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1\:L'\.B.IA TEREZA

Viajou, domingo, 'para

IMontevidéu,) a senhora ��a,
da, Tereza Goulart, tlPosa

do ex-presidente J�ãO�ou: I
lart. Estrvéra 110 RJo, Icsd(

i
õa. feira, à noite, para ser- i
vir de madrinha, no asa! I

mento de seu írrnão.

LEIS COM:PLEMENTARID'

o �l.lnl-3) pedirá p!'cnunca
níe�1,",(J (.t2� .r.r�e�;..!s da Iv .... ",

c::
' '1 a �,\

. 1'3 e do )_.Ienaa ), SOGre J�t
••

mero exato clt; lei" C:Jl11)l' :
, r ,' tít Ilça�o �l'úlcnLU- es \H vens )1,,1 .) t

partido quer saber se al1leis complemen' f"T'" se
>

;"Jtam aos casos esplícito,
11'1 própria carta, ou POd:::;ll:
também, abranger outra­

dísposições que evidenciam
a necessidade ele comple­
mentacão.

�
J

\ �

I
,

O ex-presidente do SU.Pl:e·1
mo Tribunal Federal, MlIllS-/tro Alvaro Ribeiro da Cos­

ta, faleceu, domingo às 10 i
horas e 30 minutos e foi se' I
pultado, ontem, .às 11 110- r
1'3S no cemítérto São João

IBatistu, no
- Rio de Janeiro.

O seu corpo foi \'elad_o IlÜ\Palácio TiraL1entes.
<,

IHORHEU

RIBEIRO DA COSTA

I .' j
E,3TATí":;TOS DOS'

.

:"f.V '1' �'rt �,

1',ESTRANGÊiIROS
"i'

\ ° têxto' défi11lhvo do nó,

I

1·,_

\'0 estatulo dos estrangei­
ros, sera dIvulgado no d>:
coner dest'l sCJl1ana. A ma­

'téria, qU8 se encontra em Ipoc,er elos Mimstl'os da Jus·

, tiça e do Exterior, será

apre-,'.ser. ado para todos os d31
mais ministros para o pa- f,

recer flD'ÕÜ. li
i',

.\ ,',

I�

POLICIA PRENDE

L ESTUDA.NTES

APOSENTADORIA
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da's lideranças visam, afirmar

'T __

. 1

Hi poucos meses atrás o equípnrnento da Loteria �do Estado, (11,1e estava, guarda
o�tro Iecal. No momento, a grande reivindicação du Imprensa da Capital e di.!
Jil�!,l'a que sej�. construída uma praça de esportes em nosso ·Estátlo. Ainda aguardr

't

:�o em 1'111 pn>\io da flua. Trajano, foi tran§ferida para

E:;p')1'le cataric ense c',t,� em üzcr tuncir-nar a Loteria

mas I) 'pronunciamento cio G .rvernnd.rr Ivo Silveira.

,
-

'

"
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JDVellua,

" \

O rC1lJ1e' a t3qil� s :frido l1eia' lnse de DJ-N'l.1g, onde se concentram as maiol'é's

fiíl'<:,lt norte-americanas 110 VietnJ11c. toi a mJiol' já realizadas pelos vietcüngs�
d{};;úl o inid� da gl,eri'a. Pa9sad(l. o ::\tnque, os soldados des EUA examinam' os

estrago�' Sllfric.1os 'cm úm canhão. /

"

Os ,1vIil1lstéI'ics ,rmlitates

. f),J�llCnllp i�strur;õe" para
-

, ,

[lcay fJh;·ntns\ à'l,siL,uacfr'J ��e

r-:.--:ÍsQ0es ! êligivl�a�. de qual­
.' :,'1 n filiO 'não dC's811-

-h ,'))'8IUlZOS a serv�çQs <;1-

tais para o de::,envolvime:::t­

t.o. Como' exen:t,lJl()', \cita-ó,e ')

;:'�so do SPI, (jl:.e "ilão COl1t8

sequer com um nléchco em

sens quadros.volvam ?tivic1.Qdes (til e em'

bens ic'O do, índio. l?referw-", Ar), que,_ '3e s�he às rela­

ela' come-rciàr com @s silví- tÓTlos não inc!\;tem aquelas
�
'�

,,-

0-'''''' i\ b�lse' ele' troca ele pe-
- m:ssoes qU8 'ele J 'fato P:'o:),,-

les ele . h)ílÍíl1ai� e p3dra'3 ·";"1_ \.1'" ,';(H'V1('3
.

i'eJev 111-

semipl'ecios,as, p81' alnpeT te, no cle,Qen1loh-,Rlel-1[.o eb

tos e roupas:' sém ,0· d�i,i-l1 lY'J.!r.C [.r.:·�·c C;" <.'ê."· tó' i

ÇUlC':'çlo, permitindo' q1F . ';ra:,;,Jeir, -':n:h 'tl8':P'O a
"

('Cf,�" ��;�upos- frç8��1 tiS') d:l l do.

coraína.
em q: \e )

Cc;vôrno se hâ.58'" 1)'1'(0

t<!�"!lip�r Elé!;Or ttennã8 p':\-

1'::1 o rr;ob1e:11R elas mis,ÕJS

diZ j'E:��:'�C��0 à fren:.,c r�·B "lP;'OCll �8 também o G JVÉ"'-

11'J. stravés de �cus Ol'gfLLS,

\

técnicos, Astl'uturar o pro-
blema elas verlJ'\s m8nipub­
dns à" vêzes por vários 01'­

gan!smos com U111 lneS1110

objetivo, não raro, CaUSa\1-.

do ._ RL:l

l.T2"J1,:)2S, conlp�-ei 21nente fs')­

]:'ela elo te:'l,tório b:-a;:,')e.\'o

c pr.!TJ 111f' icr acesc:o para ;.::

C"lômbia.

�D, � �ovêruo são frufos nô JJcvo!U�ão
-BF.tE�:
BECO_ECE
�ELEZ\

[H�tlJMEli,TO DA

'PRUDUÇÃO
VEM InA 23

FIU1C�.HIA�SE
ES1fREJaA PARA

I'JjjRASA/�
Duzentat; candidatas ca­

riocas estarão hoje, às 13

horas no Tc�dr[) Santa Ro­

sa, submetendo-sc à sele9ão
dirigida por Itoberto Fa­

ria�, pH'a participarem do

filme "Roberto Carlos e

IIitmo dc AventlU'a" produ,
ç;'to de Jean TI'1anzoll.

Sylvil1 .
.

.

Omse Kli'ichok,
dos Estad\ Unülos, elci1a
l\'liss UniVl,

'

.' .",0 1967, pronun·
CIOU de?ol! de consag'rad,l,
a� segumtellalavras: "Acre­
dito na vClacl d
bonib só

e "que SCl'

•
Un ,'antaO'cns".

Svlvn qt
"

J", tem 21 anos �
estuda na \. 'd d I
AJabama olversl a e tO

_ '''tescnta as "c·
gumtes 1Ue� .' .

t {i5 d
. as. 77 de bus-

0, e Ctn
_ , 1':J e 79 de qua-

dns e e a , _

'

110rte-alnenca,
na �ue gan.ho titulo.
l\'hss Bras C Sil

via, clafiSir
,armem -

. �lla entre as
qUll1ze sem _ .,. .

li
".

I
lJ!ahstas, 101

e

ln�na(
a; n�ellnItin1a se.

se Çl1o.

N o dia 28 será assinado

um üueumento (Cal'Í<t de

Bnisilia), composlto pclas
CarLa�, da Produção e do

Abastec.iJ11enio, traçando pla­
nos d cação do Governo pa­

ra Csbes dois setores, duran­

te os próximos quarro ano:--.

O ato de assinatun fará

parte do Ccntenario do l\'I.�
nistcl'Ío da ÀgricultUl'a e da

realização do I Encontro

Nacional dl AgTopecuarb,

que sc realizará na CaIlHal
Fcderal entre 2'1. e 28 do

corrente. Firmarão o Plano

o ])residente Costa e Silva e

()
1 �illiíltru 1vo Al'zun·,

Em São Paulo, onde já se

processou a seleção das par­

ticipantes locais, o trabalhu

não foi facU, segundo illfo ('.

l11lHI _Roherto Fadas,
escreveu a, histi)l'ia do cau­

tOI', em colaboração com o

poeta I'aulo Mendes Cam.·

pDS.
/'
I

Falando o Imprensa sôbre o plano de ação do

Govêrno, aprovado pelo Ministério na retlnlOO de

-sexta-feira última, o Senador Paulo Sarazate desta­

cou que o programa elaborado pe'o :ir. Héiio Bel­

trão vem reafirmar a continuidade da Revolucão_

Estabelecendo um paralelo entre os princ1pios d·eti­
nidos pela atual administração e os seguidos pelo
Govêrno Castelo Branco: olJservou o parlamentar
da AREt'lA:
'- Há diferença apenas de alguns remedias

apontadrl; para o combate 00 mal, Que reside muito

mais no inflacão do q�!e no subdes€-ilvo:;v;mento na­

cional propriamente dito_ No ,Prll1,cipal, porém, o!"

ob'ctivos �ão os mesmos: combater uma �ença cuio

diagnostico já foi feito e é conhecido_

PLANO c1cstmado a eslabelecer

qu�

O Senaelor Paulo Saraza- caminhos a serem seguidos

te disse ter lic10 atent.'lmen- 1')elo atual,Govêrno, tanto

te o trab'3.lho do Ministro no sentldo do clesenvolvi­

do Planejamento e 111e dá menta matenql e educado·

todo apOio. nal elo País, quanto do pros-
- Trata-se ele um plano. segUlmento slstemátlCo qa

de enverg<;tdura, r"1.centuoú, luta contra a ll1flação.

SepuUado O Ministro Ribeiro Da Cosia

o ex-ministro do Supremo Tribunal Federal
varo Ribeíro do Cesto, que faleceu domingo, à�
30 horas, fOI sepultqdo ontem, às 1 1 horas no

miterio -Sõo Joõo Batista" na Rio de Janeiro. O

corpo foi velcdo no Palacio Tiradentes.

AI-

10,
Ce�
seu

)

,

gresso
Um entendime,nto amplo .entre as principais lí­

deranço,s parI9n,en�ares da ARtNA e do MOS pode­
rá levar O ,Cí:>n_9feSso a um movimente de afirmaçõn,
quando se. rerrucrcrem os trabalhos legislativos, no

pi óximo mês, Independctemente de vinculacões Dar­

+idéries, reconhecem os lideres da Comara ·e õo- Se­
nado que o Congresso, nos últimos trés anos, passou

PO! lima grande trens+crmecêc. E saiu diminuído,
especialmente quando se tenta analisá-lo à luz dos

conccitos que presidiram sua criação anterior, no

coso do Brasil, em 1946, e no gela!, com o após­
Qlle'rr!l_ Os líde'l'es são unônimes em reconhecer quo

� sitllacão 're dçycrr- m.enos n pO"':''Ive;c; talhos e tra­
�' ... -

"O� do Podor Leqisto+ivo, que não negom, do que
o .,�.. .., situ�"'õo resultante das relllidades do mundo
""1",1 J:1"1 tn""" o� "'''';"�', é (I rr-om ento d(l� S::xef"Jti­

- _,' l"'1"'"" e os cxem plo s podem variar conforme as

ideologias.

Síntese do 801. GComet, �e A. Seixas Netto, válido Clt�,
gS 2:'L 1 S �s, do dlo 18 de julho de 1967

Ff-l,ENTE FRIA: �egativo; PRESSAO ATMOSFI1:RICA ME­

DIA: 1021.8 mílibares; TEl\1PERATURA MÉDIA: 14,6" Cen­

tígr.'.ldOs; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 84,1%; PLUVIO.,j

SIDADE: 25 mm' Negativo -- 12,5 mms: Negativ-o
Cumulus - Stratu,

- Chuvas esparsas - Tempo Médio:

Estável.

2S

f13u.',:a's do Congresso, 21,::,

sim, que não 118. mais l\Ei 11

para um Legislatsvo CO'l­

n.rrne os moldes de 46. No

<,
entanto - e aqui conco r-

J2l1\ situacionistas e oposí­
"", cionistas - nem por isto

�J., Câmara' e Senado elevem

U aparecei enfraquecidos, des­

�� prestigiados ou desacredita>.

r elos. Pelo contrário, neces­

� sitam atualizar-se, e renovar­

r se, ocupando um lugar de
" imp_o;tânbia no cenário na-

cional. Êste lugar, se dite­

re daquelas prerr-ogativas e

condições anteriores, por
outro lado apresenta condi-

'f)'_' e ')r2'r,log�.tivas
mente vimpqrtántes.

igual-

A reforma do Cong_e'�s)
está planejada hú alguns
meses, e foi anteriormenl e
levantada pelo Senador Au­

ro de Moura Andrade. A

questão com o Vice-Presi­

dente Pedro Aleixo, no en�
tanto, tolheu os passos e,

toldou a visão do�presidehte
do Senado, que não encon

trou mais tempo QU condi­

ções para ,cuidar de outro

assunto. Ã matéria ficou no
/

ar, e será reavivada agora,
em movimento diretamente

_,.conduzida pelas lielerancas.

) .:

Líderes Não, Ouerem Precipitar a Ação

.
,

-.i ,"I'

OS ' líderes não desejam,

-
CêrcJ de - duzentos estu

IÚ,\lltcS, foram IH'esos,' 11;
1:1adnlgada de dOl1ringo por

� \
f i>C l'e�US,Hcm a atender de· I
II d

_.

l" V r

1
CI5aD {) JUIZ (a ,la. ara

I
Criminal ela Guanabara. Os

Iesttldantes, há, Ul11 mês, se
I

apossaram da Casa do E�- itmlante. Aquéla abtol'idadl!

tle(;n�tou o despejo, o que!
nã{) foi cumprHo, motivan- i

" elo a prisão de todos, 1101' I

f um choque da pl)lícia .Mili- i

I
to<

I
:�;;;�:B:;:;�::�t::a ��,I �

II

�')'riz'e''sI
tlda ao Baratú'Y'lte-ClulJ,' ·1rque fic:a à 30 quilometras; � f!
de Salvaelor, ,<:tpreenderam I " E t,;

I
760 -caix'ls de Wiskc-Escocê:-;, Ip.valtadas e111' 140 mil cru·

I
.

zeuos novos. !
\

I
O Diretur do Df\SP, SI'.,

1
Belmiro Siqueil'a, informou 1
que as - l11Uillel�es, que 'Se i

, aposentarem aos 30 anos (ll! f

I -
I

1 scrvlço, não serão contem-,

'I pIadas com as mesmas van· \!tagens dadas, as que deixa­
rem as atividades aos 33!
anos de trabalho. Lembrou I�lle, êste ano, dcyetão vedo I
f�car-se 70 mil aposentado-!

I
nas J10' serviço público.'

II Afirlllou, também, que os!
I homens lJoderão vir a obtu I-I
li aposentadoria aos 30 anos, I
II em f.ace da igualdade de to· III do" "",nt, a lei,

_I

..
� � _�"".A_� e" ,_.'�._ _

'quer antecipação, pessoal,
.que �Od€,ria comprometer Ó
l110vül1ento. Mas não estará

errando quem citar, de um

lado, Ca.rv'llho Pinto, Ra­

fael de Almeida Magalhães;,
Nei Braga, Daniel Krieger,
Djalrha MarÍl�ho, Eurico Re·

sende, Milton Co:\mpos e Er­

n�ni Sátiro. E, de outro la­

do, Josa�á Marinho, Antô-

_ �1O Balbino, Tancredo Ne­

ves, ,Amaral Peixoto, C1tmi­

lo Nogueira dá Gama, Má­

rio M<:trtins, entre outros.

° mOVImento 'de afuma.'

ção parlamentar,. ['rise-se, é

mais 'de atitudes/que de

lei�. Mais de conceitos que

cl�

, .� t,: "f

de '1Iefo�l11�s legaIS" embpr�1 ;[

':-!ilão J;,s"-allst�N\; _�!.est<l:S� E'

nascera fql'landb ,- ao me

nos é o
�

ru,ue p-r�tel1elem set.ls
líclel�es - _'_ esÚver sepu1tado
e ràpidamente superado o

episódlO da luta, pela presl·

dência do Congresso. Pre·

tenden:: que com a reunião

elo dIa 2 de agôsto a maté·

ria seja concluÍe:a def.il1lti­

vamente, COln a reafnma·

ção da presidência elo Le­

gIslativo para o Sr. Peelro

Aleixo. Lembra,m, lDclusive,
que são casos como êste

que têm impec!ido a afirma­

ção parlamentar e propor-,
cionado o descréellto do

Congresso· nas camaelas po­

pulares e etemais núcleos, ele
acão polítIca atual.

Beslricão Ao Éxecutivo Pode Afirmar
� ,

'-'

Um ato de afirmação po­

deria cristalizar o movÍlnel1'

to embpra não necessàna­

mente êste: a votação de

emenda constitúcional

tringindo' o Executivo em

seu direito de 'b<:tixar decre­

tos-leis.

Frisam os líderes que

movimento não é contra o

Éxecutivo, mas a favor do

Legislativo. Em' momento

algum, inclusive, as banca­

das r:evolucionárias 'l.drriíti­

riam int�grá-Io, se percebes­
sem contornos de oposição
na matéria. As atuais prer-

rogativas do Executivo, in­

tegram o c(!)l1junto de alte·

r'l.ções que a realic:ade do

mundo moderno ditou. Mas.

dizem, não necessàriamente

o poder de baixar decretos·

res·

,

lei� - no caso, apenas um

exemplo que poderá ou não­

frutificar.

Acontece, 'porém, que o

Govêrno fixou ponto de vis­

ta, contrário as refOl'>lTlaS

constituciona,is, nest'?- pri­
meira fase, e seria neces­

sário reformular tal concel

to. Nos setores pai-lamenta
res "rev<Jluci0l1ários, o pro­
blenia é visto em seus vá

rios ângulos, e os principÇlis
líderes admitem 'l.té ....a vo-

o

tação de emenela restritiva

dos decretos-leis - embora

não necessàriamente, como

foi referido. ° assunto ele­

penderá de consultas, él1ten,
elimentos e entrosamentos,
ainda, dos quais não esc'1n;
alheio o próprio Presidente

da República.

,

Congres/so r;��e !)ura Eleger Pr;siuonle

os

Impcrta 1'9Sse.ltar, por Lil·

tm10, no movimento de aflr­

macão pml'1mentar:ao Cm,1
grasso caberá eleger o pró-,
ximo Presidente ela Repú'
blica, e não existe um depu­
ta:10 ou senaelor, hOJe, que

admita possa aquêle poder

::t0rrer c1.l\11!l1uiç5:o. ele �ato
ou de direito. P"1.ra a con­

ql1 ista da normallclacle e pa

ra a reC1e'110Cl qtJza�'ão,
' eh·

ze!11, é essenclfll que seja o

C,;n::;l<:;sso, 111e5111 o, sem 111

fluência ou pressões, '1 fôr­

ca que "aI eSé:olber o pI'ÓXJ­
mo P,cslclente. E '3ern uma

pl'OnLl ,; be:n a11t81'101' aln­

maeão, o Congresso nilo k

rá Gondições, em 1970, ele

5uportar os ônus rela,tlvos
à eleição p:resIdencl<tl.
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ra
custo da ú!-':U<1 L' da ellcrg'i,l
prnduzida,
Além disso, os reatores

J\Glt são de tal forma se-.

A tec
· « i""'"' Oi·

'guros que estão sendo cons- rO n
'.

e'C IIm 1) ntoS 'OC' � a ISu-uions na Grã-Bretanha 11:18 \...J'
.

".' I ; �: M � O ,,�V 1('" w :
11l"qxirnid,adcs de ál'ras co-

mcrciais densamente prova-
Sintetizando ·!o trabalho . das. Esta circunstância pode

. brltâuloo os dois peritos de- ria. tornar-se ainda. mais irn­

rum ênfase ;t capacidade de port.uue
ã

mrditla (111(' a ele.;;

i'('<ihastccimcnto de carga salg'[i("flo venha a se tornar

llê amuos os reatol'ci'i, O que de uso' crusccnte como I'on·

]'('lhl:1: ccil1shlel'itv(�lmC11tc () te de água para a innrístl'ia.

I

f.nforniacões Rua Anita Goriboldi no. J2/\.
> "

Das 9 às 14 horos.
Inicio das 'aula dia 10.' de Ag6sto.

1.(j)"i1!�F:S (1'.. N. S.) -- /t

ú,�Spt ..HI}:th· ��tl1! Cu�·.t\), ades­

;,:u!'.:;u:Lill l'!"tú ,-I('�;Linada a

�I) rll!l; r·��r· ,� carta VC'l. rua h;

imponanh· l�()!,lo j'OJ1ll' 11.'

111'Of!IH.'iio dr ,íg-U;1 potável.
Um;) das !'li:,;;)rs i: a dr fI.!H'

o custo d.i, ohtC1H;iiu de. á­

�;·llf1· por processos uatnrnis
- d('�Crá' aum'enUl' "consídera­
vcü nen te, malgrado o a:l.ip:;:
r(i(ól1linlen(o

.

eunüuuo lio S"

]iUJI;(;SSOS tI<: lcvautameuto
de l'l)CUfSOS hidrulóglcos.
Este pontu foi .

veIlli'latkl
nas recentes Couferêncla 1'\,:
ternacional "Agua Para ,�

Paz", realizúda cm 'WaslülJ;{
ton pelo Dr. ·H. Kronherger .

.e··peÍo'»l'ofessor·iTL S. SUV('l'

em. um' tI';b'alho que ari/c'scn
taram 'rcJaliv_o ao pape] (1:1

rlessalgnçâo nos suprtmentcs
.

de ág'Ha.

LONDRES' (BNS) ....:.::_.o. compositor' inglês Micha-.
el Tippet+, cuja ópero JiKing Priam"'yoltou o ser in­

cluído no repertório de Covent Gnrden do corrente'

mês, acabo de completor o primeiro 'oto de ,sua j'Cr-'

-- ...�-- -� .-._-_ ..._------- ._-- ................._ ......_ ....._.-

Jlal;:l'ralll Í'g'uaIL)l(=llí . {l.ll('. :-,

Univcrstdude de Glas�'ow
vem de crtur um CUI'SO f�C

I'Oi'm!1(';1.o nesta matéria.

CURSO IDE [olUPAlI{A�ÁO
f

Prece: 50 Britânico

c_ - �-_.I--..,

I;'

.

A iarnília de Elpídio do Silvo Fra"goso, profun­
demente reconhecido agradece todas as manifesta­

ções de pezor que recebeu por ocasião do falecimen
.to de seu querido e soudoso chefe é convida os pa­
rentes e demais amigos poro assistirem a missa que
em íntençõo de suo alma ser 'j celebrada às 8 (oito)
ho-cs da manhã do" dia 19 (dezenove) do corrcní e

r-

rrôs; no. Catedral f M�tropolitano, ogrndecencJl; des-
de já a todos as pessoas que cornpcrecerern Q esse

Ijto de fé cristõ.
.

. , .

Nova Opera de Mi�hael TippeU

, -, ceira ópera.
O.,título da obro, oindo nno definitivo, é "Cha

- O Dr. 11'onhpI'M·cl.' rr-spon- rode" o 00 contrórlo de jjThe· Midr;un'lm�r Morriage"
. ,

·.:ir pelos trabalhos ik dessal-
.:

( primeira) e "Ring Pda�ii sr>(rj ripf.nn<;· [lnr!'1 solis-
gação ora -realizadns 113 Grã.>

.

.'
.

, tos, Nodo de c;oros desta vez .

Bretanha P o Professor Sjl..., ,
.

. ., . O próprio compositor pscrpi/r' IIlnjs- urno Vf'7 tl ! i
'irei' {> 'Iim fios mais ahalíza-

.

rios l}t':rit(�s ('in técnicas n� bref'o, comento: ..

I .d�,siilaç50.· _
Diró respeito a"·fcloçu6c;�'póss_càís. Jv\O(.lct�Of

.
Vé�de-se um ótinlo apartamento sito à RLio,'An

. Ó, traba:dlO '�sslnala que a mas em nada ·p·orEú:j.do' co;';' uma hist6r.i� de revisto.
:. t,i",;o Luz, sl,n (r'!to da Cio,. <!e Cigarrh.S Souzo:·Crí.Jz). . Ç1HI�lá�.a "Agu\nanlia" ��le: Parecerá mais corri os 'ternas cxplorádos pelo tcatro

:trQtor f'orle 2045.' l-8�7:67; ,g'ar:;t,. 1'{,WIDrn f� '(1 um lm·. d" .',. I' '_
.

.

, '. ,

I.,
, .(':0 tntt�mf\nto e a. purifi�a. j'-:no.crn�f ��,c JU.ga. I�OO ser nccçsso�lo em enl'cco

-:-7-'--.,_-,:,:-: .. "._�,- . .:.-:-,7.-"-",:,,,--�._!.-_��-�!- >_: . �':10 rlJJ. agua d.ns rIOS s<'rao rnLllto explicito, com luçlo .mUlto �xpllcClclo.
cilbmif-'nte ríispendt!Jsos. Deg Atucilrncnte,.' TippcH vive sob o fasd!1io ue Silo

�,l)ünna a tJessaígação �íÍi. kcspcare ej ,cr� cspéCid!; .das agridoces comédias do
; . :·Jíf.n-oRí7c.1 I"cflIlomka fiam inú d J' p
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bar o ce AVOfl.. (aSpéro c Cold)ol1, ele 1\ TernfJcs

,
... ,rlle!,,!>.,It.�,S�{lmU1�{O,=en .. ,

_! li' c··.·-'· -:: "t' ,,,,-, ... "eh j"
:.Ü',": Fla,,· r,mHas, das Íl6rma. .1(1, 0 f apareCcrtlO Q�,ueríJ (otn .' mae e .

,

Vende-st:,a Ruu b. Joaquj'm� qua�e. esquina cl.c· :iJ!entt' e.í:ii<l€IHradi1§ "OHUi ií, .lJri1',doS carbcterc:i é'··llrn·ncgro.Tipryc!'t corn-

presidente CoC,ürih o" �édindo 19,50 de" ftEWte: PCJr:,2fi l')!!;w, r)ti� um ':blu'-s" .e di7.;Ql ir: é. urna xpcrlcnclC! nova.

n'etros de tundas, Zo'na. essenciôln;\;nte re�ide'nci(jl:\
".

nsl.mn d.A dllplo'prapó§1to, r; promete tónto noviddde qt.l(� diz (pie nilo se cspan-
,

.

\.
•

. '. de5.ti.t"iÜi>.ii1 Pl'(jdií�íi(J de t'mó com o rebóliço qúondo �á p('çn fOf"Cií�enada dcn-
.

-
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N,óCr.t1ft f.: í�g�ji1 Ú!;§§!iIg-ítÚil .
. ." l'

-

rRATAR COM DOR, WALTER LlNHARES'- . ,1e�i:fÍ1.1'<?lií"iNio 1[1filiiÍi>. 1m"
1i0 do dojs orloi '. Sedúndo êlc o 0PC;'O evolui ml.nos

.L�'}C)BILlARIA ILHACAP - 'novo endereço --_ R'.íO (leI h;1 'lliJVllÍÍ�ãh dos rrih;'. ,. do q-llê '()$ demais'iiposc,de rrn:,sico orqi�lesHol.
Joõo Pinto, 39A -.

-' FONE 23-41 LerünptlLo& de li-g"ll:1 potávd. -. Por isSo n1esmo, diz :Ic, a mriÍoria do que
'. '

.
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,'" I.:Ó> .'lÇO'" t. f· energr., .

11,· ouvimos e· peça dê ·museu.
de".!_' Ijl-ojgtad.*s ',/[IlHa esta . _ '_�__�__"__-o ._. __

" ,r�.ua.Iifiati.e: i�t1eh.1eni o i'6a·lloI'
.

./
.

. ( ::J,' ágiill, .1Jf-§t�d.à IIe ,geulçáo de \_

.' époI' ·1illíIlO§ tle�H;nvolvimí'l1
, _-,' ,: ,. c.!�S �te(j��(11.6ªJeü§ lrrl-t.ânlco�. (QuidO((1)

Oticà Sc:ussej, está' admitindo moços,. poro. cpe" ". 03 rjüiSl perit.os fdsirariÍ Missa do 10. oniversóriO' de fole�ilY1ent·o" \
"

ror com óparelhos de alto precisõo té,cnico; enl :-;1.'/0' - Q1Ú"" :l lf?f·.ll.i'ilô:gla (la dr:s�;jj..
. ..

A' fóm(!-iâ de ELíclfde� N. Pe,.eir� convida 'p;ren
loja MAT�IZ� meio expediente. Exigimos excsi\Õ'nl' .t;}�iL(j :-;p-:.{i. de IlJlporli'lüeÍ<1 les e oniigos poro (j missa que fará' realizar no Co-

-

. {:r{'Srfli.i,' lHl·m nulo (' qlw\ apres�nt.açoo, instrução supF;'riorj .ofereqemos bons. I 'g'o Cat· r 21 1 t' 8 h
. ',,� jáwlls t{'c-njens dr. hoJe

c I . orJt'1ense C Ia : (O corren e as ,oras.

séIQ.'r.io.," inútil ofxesentar-sc sem os exio-ênciCls' cit',r �. D d
.,.

d' I
"" (l'rt�f.Hi1in, Sr;1' -Ífri.lJados ('Slw, os e jel agro e ,em·.o Me!),; que ,comparecerem

da' s' .. t'Y<ajo�c>c; inf.ormo· co-es, Ru.a·, Fe'I,'p'" Sc·.h'l'mdt, :<,2··.· :
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E:nquaritó' isto você tem
A Ponte Aérea é um tqf'mômetr'o' outrcts t'azõss pal'a continuar

... da ,nos:sa ·pontuqlidade.· ·yiajandG COl1ÓSCO, .

, 5m,36 meses de võo que fize- '" ,

mps na Palite Aérea São Paulo ..Rio, Fomos (\prImelra companhia a

t'"
'

... 1 4';. d'
.

t ofere,cer àviões J'.at� ..heiice Dart=
Ivemos.. . (; - e.a rasos;

...'.:O,u :sej'q: �m 146 reiatói'ÍoS db Her'ald;' n<;winhos,.equípados
DAO tiven+os úm índice de 100c� de com turbirias 'Rolfs�Royce, radar,

pontuaJ'idaf:te erD apen,3s 129 v$zes. cabina pressurizada, que voam a

F',
..

... ..
' ,.' (L t' tA

. . ... ,450 tlullôrtletros flor hora; pousam
. -Izemos· Lima NU a "fOrça

'd
. [

1 I,.,par'a que"i�to não acontecesse, et' eC0 mn -em qua quer pi8t8,
A nossa ,m�� era chegar'.' pilvimentad� ,0(1 não,

a 100% çhr:�0i'ltuaHdade, sempre. Tudo por tarifa t;JQOiHJmicrl,
-

V n
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t<· .... r' t"� teu,,'"
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COFl�lJlte O �ei.i AQEJote de
-

, amos co· Itlua .,,·n .1i,�I-,QO, b)
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falar muito! nêste nome, vai gosta r dêle" 4ce .

.

partiCipar dêle.

NÃO DUVIDE.
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,VOCÊ vai
,

Procedente de Nova York

ch,'!;üu ao Rio na uÚima S2úUl

]\a, o Professor Wilmar Dias. ;)
Professor Dias provavelm�n!0'
<:b,'��:�ml a nossa cidade ainda es

la semana,

para as Debuta!ntes do Bail"
Branco, . a linda recepção titi'

..

Mi/na NasciI11en1:n ofereceu �\11�
sua } esidência na' ultima quin.
ta-feira.

• <_""I
'�'.

o aniversário do jornalis
ta Brns Silva; Diretor da Divi­

são de Divulgação
. da Reitoria

na ultima quinta-feira fü;i alta­
ment» comemorado .

t�;:-;Lmws sendo informado,

que J boate do Clube da CoF·

lia, vai fun,tipnm'" somente a�

<jlUl;ta .. feifas com início as 21

'1!Onl'-'_
(

Viu.iou para Guanabar� crro

de participaTá do Congresso N,\
tiO;iJ{ tle Reeul'sos ·AlIdio-Visu=

als, : éllteScntando � -Escola 51'

pCl'iGl' d.c Adminisl1'ação e Gr·

ft'flCI3, o. Professor Carlos .ln:

nlm',

No, Clichê, os tecido Ballgú t)l
veste-a mulher �legante do Bri'

sil, ,;;110 assim expostos pu,rl ;[a

ne1lí.ltns, nas principais lojas (I
,

Nova YOl'k
(I

A Dir'eção I da l{,ádio Diúr:
da Yl:mhã, está observando ((li

o :1 �"ddêmico de. Direito Mo;_wi

'Per�i,:a desponta na equipd
reVt'v·t;:1gens da R: D. M..

.'
.

Segmrao quinla�feira para
·P .. '\legre, os Professores Clau.-·

dío Alexandre Fi.iHgnd �Luiz

Ilem'ique Baptista partü:iparãn.
do Sei.imo. Congresso Brásílelrô

de Erisino Comercial.

,Bodas de Ouro: Será a1t�l
mente festejada dia 28 prOXL

mo :aJ, vizinha cidade de PaÜ"!�.\·

ça, hocIas de ouro do �l'. e Sra
Ja}i;mo (Eha) Luchi.
\. � I'

Festa da despedida: A Dl

rctoría do Clube \Doze de Agos·
tó llJa 29 próximo, ,l'.cêcbe ::("

SOCí"ldos e convidados na :;ed\:.
a nw João Pinto, paJ�a a fe.;;l.;l

de :despedida.

LIGHTWORKS criado yt
.

lt-bna RIÜJinstein, a �nOYÇl liúll

eru- rn odutas de beleza recenf�,·

lllcnt(;' lançada no Brasil.

Ju]io, o discutido calnl
.

\

b 'drCH'{j que iam em e e

mündo 'elcgi:ilüe, está de viage
maj'cada �ara São Paulo .

t'eIa Diretoria do

dês Diretores· L o j is tas II
.

Florianópolis, estive s.endo ir

fOi'mado; que sel�á na:' seguno
quim,cl'l.3 de _ agosto próximo, I

l.a Convenção Dist.rital dos L!

jiSlJ;:; de Santa Catarina.

E por falarmos no velho
.

Doz:" de Agosto, () seu 95.0 arú�

ver:,í\riü', será comemorado eom

o gail� Branco, na inauguraít:1o
de seu salão da nova sede a A\f'

f

nieb Herciio Luz. Norberto B�'f"

<lanE e seu fabuloso conjmlÍf.l/
ani':l�>rá a noite de gala,

. Pensamento do diil: ;\

Continua s�ndo .ass�nt;) 1,'
.;arnor nada pode reCUSHI' (} ,;U�llQ

r '.
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volte-se Interior
Se ° calor da Terra pudesse

se explorado jtlntamente com

a água do ll1Ur,>possh>elme'1'

te estariam p1ra sempre re­

solvidos os 111'�blemas de es­

cassez de águn que ora tão

dramàticamentc afligem a

humanidade.
O Sr. H. c. H Al'mstead,

da G�ã.Brctanh3, Assessor.

Técnico da Divisão de 'I'rans­

portes c Recursos das N:�·

ções Unidas falaüdo em ,�',IS

híngton perante o semín.i­

nín internacional "Agua :r;1�
1'<1 a Paz" afirmou que o

mundo estava negligencia:l'
do uma �'0l1tC Inestímávet
de ág'G� e energia que pltd,�:
ria truusforrn 11' em têrrno

_______
• __

--

M
o "_.__ ••• •• _

radicais a amal situação,
Trata-se (la energia geoter­

mal ora usada em alguns
lugares para produzir oner­

gía ou 1J3ra outras tinalídu­

des como .aquecimento amo

hiental. O técnico britânlc»

,cl:u ,€'nfase là idéia de U111"

maior exploração da ,t1'a115'
tormação. do vapor proveni-
.cnte de fúntes aquecidas em

,ig-ua ,l'míificáda' atra,ves eh

cQndC!\;;aç�o e também pela
,aduçãQ de água ,',cont�mina,
rl�" aquecida nas usinas de

'"ll�ssa�gàção.

com as f!Í1taÍS técnicas, :IS

perspectivas neste campo "�o

,ral'1 Iirnítadas. Dai" aC1'esct'lI -
'::::-:::::_-::::::'�-:-:'::::'':::;::::"=',='':::==':'7-,'::=O:::::=,:--;-__ ,_"::;'::::.. :,�,:::

't!)ll, a lmportâncía da 111'O{)l!

ra de outros lugares ond«
}mdca:-.é1li ser Ioealízadas

fontes -l!�' calor geotermal e

da melhoria dos atuais H1t··

todos, de exploração.
Segundo o técnico brítârrl­

co existiriam assim -excéíen­

tes perspectivas para um;
número milito maior,' de ú·'

quantidades de água
!\ssJnalou A rrnstead que,

outros pníses, Cêrca �lc :;íl

países suhdeserrvnlvldos ",'

bcncticiartam dos resultados

Papa Vai ii 'J.j�n·quivi em lWílssão, dê
Bet(m�i!i!cão

,

:>

CIDADE DO VATICANO � o Papa Poulo

, , ,

----r--�--
...�---

A vida d� hoje é movlm�tada, Açucar é a forma natUl'al de alguem recuperar

as ,energias perdidas: p� ISSO quem está semp-re em movimento precisa de

açucar, Pl'eclsa cje allmetos' como bolos, pudins, tortas. cremes. doces de to­

do tipo, sOtve�,es. bO,�bns, ,'efrigerantes, chocolates, cafezinhos, geléias e

tantos outros doces rrllS. Aç(lcar é necessário, Com açúcar a gente fica

disposto. levando a Vida :omo se ela fõsse um algodão doce

i
(7,) COLAB�RAÇÃO DA, COOPERATIVA CENTRAL DOS PRODUTORES
iN �� pE �Ç�AR E ALCOOL DO ESTADO DE SÃO PAULO

I
'

,

Finallznnrlo, disse êle que

encontrar meios de penetrru
110 interior do magma

Jpublicidade
';� SAN1:'" CATARINA

CURIT!BA

o·,l\finistJ:o da Defesa rle

Israel,' GelJ�ral Moshe Dayan
informou que seu país não

llcrmitirá que os navios e·

gipcivs se utilizem do, Cana l,
ao mesmo" tempo em que a

nAU aiWJ1Ciava que 48 civis

lllOl'I'el'lUn) o ]33 ficaram re-
, ridos nos cOl'nbates dos 'íl·,

timos d-ias 11'IS mal'grn,s rlo

Canal.

Os' Prcsidente, úrabcs

reaÚzaram o�tem sua tercei,

ra Í'cunÜio e o Chefe do Go·

vêl'l1o' da Argélia, Houari

Boumediél�rie, em entreyista

ao jornal' egípcio "AI A!l·

nin�'. afirmou' que seu paí�
"(> o pr�xjmn ubjetivo do im

perialismo nortc,amr,ricano",

"irende·se um al'ma:l-Clll 'I

rua ConseHleiro Mafra, 1U1.

Tratar' no local.

CINEMAS
,/ CENtRO",

\ '

Sà,Q J�sé
à;_s":�<·c) hs, " .�

AuÚ�'�y:I�(ó.)b,i.lm - Peter' o·t
.

tnale
' i- '_,

"

eÍll -

('6:UP -ImUB!\R 'WVI 1\11·,

,1;11,:\:0 DE DOVHtES,

Cionenla,ect'{Pc - ColDr (lo.'

'Ll1xn.
,

l elJ�m'� ,até;:; anOs

8u� "';',,
às 5 c g'hs: ,

EdnHlI�d,.P;úl'dom - l\'1arian�
• ,7,

Kock
, ,

" :.:_ em -

-' A ULTIMA CAVALGADA

'lJltrllScopc - Colorido.

Censura, até 14 a'nos

lUX!
às 4 e 8 hs.

Lcx Bal'kcr

Alesliand ra Panaro
- eUI-

O VERDUGO DE VENEZ:í.
,

Tolalscol1e ,- Eastmancólor

Censurll até 14 anos

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA
às 5 e 8 hs.

Barbara SteeIe

- Cln-

A DANÇA MACABRA

Cellsl.j.ra. até 18

IMPEIIO
às 8 hs.

Charlestoll Heston Rrx

Hal'l'ison

-'CIU -

AGONIA E EXTASE

Cenemasc,ope - Color ;:r�
,.-

Luxo "

Censur� até 10 anos

Raiá
às 81Is.

,Jobn Blentley' - Anita_ We5t
-cm-

A SOMBRA DA TRAIÇÃO
Censura até 10 anos

Ierre
da

crosta terrestre :1 um custo

:!celh'i"el não era idéia tãi

ahsurün, sobrctúrln levando-

1'0 em couta "que as Yil�";'!"

espaciais et'JJll con(úd�f'�uJ:' �

, irnposiveis llá poucos au"',

N I
" A l'

�

- Dva e mn::r�an, e ,n lCiCiO nara
r ... � ...

ihiugos Radioativos
os

LONDRES (BNS) - O mcteríql refugado pelas

estações' nucleares de energia elétrica deveró' ser ut:

lizado corno, fonte de energia poro 'peque�os gerado­
res elét ricos e de lo.lga vida út il,: que serão br evernen

te fabricados pela "Submarine Cabias" Cornponv".
Tais gefado�es terôo como bose ,o trcbnlho ora le

vado a' cabo pe.o Comissào de coergi6 A<tômic�,' do

Reina Unido é utilizarão o calor proveniente de, de­

sinteçroçôo' do estrôncio radi'ootivo no combustivel

dispendido.

UNIDADE TERMO-ACOPLADA

O, calor é convertido em eletricidade em umo
-

"

'I'
'

,

unidode 'é resultado de um . i'r::1tensb·'�, bet'n ,,"s'ueed ido

programa' 'de' 'des�'nvolviri;entó. 'Iev�qo' Q, efeito pelo
Comis�,6,o, de E,:',ergia Atô�[�9 dQ",R�i-nó Unid� e'" por

InLlmer�s indústrias 'b�itâoicQs, ' ,""
"

A,Camissão informa que todo ovsistemo cé amo

piamente, seguro e' capai ,de"Qi'H9rci,;r. 'por. Longo .ti'Q1PO
por s��� próprios meios." Próteto'$;'80r�' operoçõo.�\sem
reab�sf.éçimento' por p�'rí�dos de"ci�co a" dez. ';onos

são assim plenamente vióveis-bern corno extensão de

suo vida útil- .pcro .20 'anos,! �, '

, A flSub�cí'rine Cáblés'íi' :é:' l:ili'ia' ccmpchhio- b'ritâ­
nico espécicfizcdo ,ell'l':p,'roj�Jos de a'ijiplifiCoôores sub

mersos de'Scti�a8�s o :,ccib,ds 'subm,á'rir;o�5"e' 0�tros tiDOS

de �quipomento� eletr8h'i��s po�a q�licaç,ões s�b'n�a
rinas que, necessita� suprime�tos "de en,ergiar_ !:i�'res
de monutençôo, por lonqos ,p12rrodo�,

AVALlAQÃO

Futuramente [sses gel adores devc"ôo t�r ar! i-
ij -'

d
'

I
' ' ,.l'

cQ(õe" terrestres, que voo, os uze.s mOr/',lnlÇlS ue no-

ve�ac;ões às �stações meteoroi'çgicas nc.o=tripuladas
Três geradores e�perimen'1'ais. es'tiveram em ple­

no opercíção;' pelo espaço de três anos no Centro Atô­

mico de Harwell, na �egião' rr:eridional da I'ngloterro
, ,

PROTOTI POs.

Três protótipos encontfam-se. agora em fase 0-

peracionol e serão usadas pelas, oLl�oridodes .suecas,

dinomorq�esas e britânicas �ra' 'dvoli,oçoo de suas

possfbi !Idades' como' fontes de: energ,fo: pa'rCJ il,zes de
,

.' "

, nov,egação,
, \

A Comissão deu aos gerqdo�e� o nome genew

co de RIPPLE - ab;evioturá de "Rodioisotope Po­

,v.;ered �rolonged, Life' Eq�ip.�e;nt', ,

..

'EDITAL, [jE' "CONVOCAÇÃO
,,'

cciu,ió'tas dos

ORD,EM DO DIA

1 - Incorpo.rqçõo da' Empr�só Arnoldo

SfA, de Joàçaba;
2 - Incorpor'oçã,o do CQmpanhia' Hidroelétrica Pi­

ratuba S,A.;
3 - Autorização para a, cornJ)'ro, do sistema de trons

missão e distribuicão da '�idade cI� Tubarãq;
4 - Autoi-izaçã; poro a compro' d� sistema de dis·

tribui'cão da cidáde de: Cq�p�S Novos;

5 - Alteroção do Arf. 45' dos 'EstõtOtds;,-'----<lc...:'

'6 -- Outros assuntos de interêsse da. Sociedade,

Florianópolis, 13 de julho de 1967.

o,r, Julio Horst ZadroznY - Presidente

Sr, Moacir Ricardo Brandolise - Diretor,·,E-x6Gutivo

Dr. \Yilmor Oallonhol - Diretor Financei�ó

Engo, Karl Rischbieter - Diretor Técnico

Engo, Milan Milosch - Diretor de Operações

�. ,--
.,-...... , .....

CONFECCIONAM�SE
,

t'LÂ'MtjLAS

'\

. / ---

TRATAR COM OSMAR NESTA REOAÇAO FONE,302Z

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Flu rÜIUÔpolis, 1.(;·7·(j'i'

COJ\'USSAO DA i\LJ\LC

SÔFÚ,E REl\'IODELAÇAO

O Presidente Costa e Silo

v<{ assinou decreto reestru­

turuudo a Comissão Nacio­

nal para. os Assuntos da As­

sociação Latino-Americana

ue ,l,ü're Curnércio - ALàLC
- iL, qual compete tratar ele

todos os aspectos relacíuna­

dos com a participação do

urasil no programa de in­

tegração econômica Iatíno-
2mcricnua. .Serâo membros

da Comissão, entre outros,
'"'' representantes dos Mi­

nistérios da Fazenda, Ag'l:i.
cultura, Plauejamum.n, 11J·

t:'i.i.�,Hl'ú� e Coiuércín, secre­

lílriJs·adjuntüs -do l\1iaislé·

rt I d.is Helaçõcs E·;te 'jnl'es

para os assuntos econômí-

CI;S � ,·lliler� ......�4ih).:'l, u.) l..#ll .. H":J

Cr-n: \ a! c lla C;\CEX.

RECUHSOS NO
EXTERIOR TÊM
REGULAMENTO

)i.)s'Lã sendo esperada a di­

vulgação da regulamentação
das operações, de captação
de recursos )\lo exterior pc"

los bancos de ínvestírnento,
segundo .intormou um dire­

tOI' do Banco Central aos di­

rigentes da AssociaçãO, Na·
cional de Investimento e

Désenvolvimento.
.

,
PCIa regulamentação, a:;

oln:nçõcs terjam um con·

td1�C posterio.r para pe1'1111-
t�i' a nCLe:-:;s.ár�a l'apit�({�Z tl0:S

l�cgócios, serido que ca�ll

hanco de Ílwestime:II.D F,l­
!leria operar até u:n' limiLt:
c,jl,ivalcn�c ela dilbru de :'ClI"

c:l11üa 1.

.-

C:ONFEltÊNCIA DE FltETE

�,6 COM LÓIDE

q I'l'esidente Costa' e Sil·

va, eHl decreto ass.Í11atl,)

untelll, determinou \ a exclu­

são de bcncfjcios tal'�f{lrios
Oriundos de conferências de

frete rias, quais o Lói�e não

pa,rtici]Je oficialmente, preso

tigiando dessa maneira are·

cente, posição ,d,l 1:111prêsa
brasilcÍl'a que se retirou ct",'
Conferência de Frefes Bra·

�il·Estaclos Unidos-Canadá.

Diz o DeCl'�l;o que "os

atos do Poder Executivo

que objetiyam proteger e

regular o transporte !'1iUí !.i·

mo ,de mercadorias para

portos. nacionais, só se apli·
eln,n a conf�rências de fre·

te,"a acôrdos, o rateios de

fretes ou de cargas, a CD)J·

tratos, desde que dêstes atns

]l:� l'�kjpe o Lóide Brasilei·

1'0.

lYUNA� LANÇA MAIS

I:El'lL\S NO MEltCADO

MATO GROSSO

COBRA 1CM E

DÁ PROBLEMA

�:"'�
Ü LVtinistro úa Indústria p

�Io COlllél'clO, General Ma·

tedo Soares, pediu ao l'l'1i·

nistro ela Fazemh que inter·
, ceda. junto à Secretaria d�

Finanças de Mato Grosso

lHll'à Jiberar ',ci'néO navios

llpl'eendid,os em Corumbi

com p'ande carrQg'amentcl
de ltoras, sob a alegação d,�

falta de pagamento ch:;)CM.
Esclareceu. que, os nav,ios,
Glll ,trânsito 1)a1'a os Esta·

<Jos Unidos, tinhal�l Sll�\
mercadoria desembaraçada
pela Carteira de COmé)i�
Exterior - CACEX\ - e li:­
bCl'adas ]1ela Alfiindega, c

considerou a apreensão co'·

mo unI equívoco dos agen·
l('� (l,l Seerd,u':l<\ de Pi.lHlI)·
!.'a� tle ,[)iIa Lo Gl'ossu.

_.�------------------------�-----------------------�

II

I n h a,' d

O Goveniador Israel Pi·

nheiro bab:ou decreto auto·

rizando , Secretaria da Fa..

�enda de Minas a emitir cin� paro os que, poro IJsar uma exp�essão popular" esta-

eo séries de Let1'as do Te· vam com o rabo na �tltoeira. Assim foram�se escoan­

somo do Estado no to'ta1 de do os últimos dias do mandato' autoritário do Mare-
NCr$ 57 milhões (57 milhões

h I C I B h d
.

dc a aste o ronco e "en um, os preconizo ores

d,e cruzeiros antigos) eom

prazo de resgate para nove, da "frente amplo" ousava assinar os manifestos, que

meses e prêmio de reel11�ôl. ,�he9avam i'navariàvelmente à Imprensa em branco.

so de 20% sôbre o valor llO· A grande maioria' dos interessados no 'fortaleci'

min�l de cada título.

A emissão 'se destina ao

resg'ate de 10 sériés de Le·

tras do Tesouro, em cum·

jtriment a,o plimo aprova,
do pelo Banco Central da

Rcpública.

As diretrizes do Govêrno do Presidente Costa e

Silva, lançadas na recente �eunião do Ministério, fo­
ram recebidas- com geral agrado pela' cpiniâo públi­
co nacional, <pela mensagem de otimismn e de espe­
rança que delas se depreende. Embora já fôsse fá­

cil de se imagina'r o conteúdo do documento, a verda-'
de é que,' na atual fase que atràvessa o Brasil, é sem­

pre animador vermos uma ação positiva se alinhar
ao Iodo dos sentimentos populares. No entonto, por
razões próprios, as diretrizes do Governo 'tiveram o

cuidado de não entrar no mérito dos questões de or­

dem institucional, já que, segundo o entendimento

de ponderáveis correntes da área governamental, ain­
da é cedo e temerário' poro se- abordar 'assunto de 1'0'-'
manha gravidade.

Sob o ponto de visto administra+ivo' devemos
, �

.
,

considere- os diretrizes, ccimn de tudo, como a ma-

nifestação do Govêrno sôbre os razões que o justifi­
cam, exprimindo as suas soluções para os problemas
do momento. Os eluborodores do documento tiveram

a preocupação' de deixar entendido, nas entrelinhas,

que o Marechal Costa e Silva pretende aprimorar tu­
do o que de úfil foi feito, de 1964 para cá, e udap­
tó':fo à realidade do momento e aos interêsses hltu­

ros da nacionalidade. Por outro lado, é de se ver que

os medidas que não obtiveram os resultudos almeja­
dos, no Govêrno anterior, deverão ser colocadas de \

lado e dar lugar a outras que melh'�r se enquedrc­
rem aos interêsses do País, sempre tendo em vista

os interêsses populares.
Diante disto, vemos que a preocupação com

uma �elativa continuido(fe administrativo não impe­
de o Govêrno de delinear rumos própr,ios. Coloco eni,

vrimeiro plano, nas suas linhas gerais, o naciona- �

lismc, preco;lizanao o fortalecimento, da emprêsa 1''0
I,

I
(:om quase um ano de e)f.i�f(�ncia, a "frente'

'ampla" ainda nóo dis�e "O País a que, veio, tal é a

fálta de entrosamento entre os fôrças heterogêneas
que procuram dár 00 movimento um corá-ter respon­

sável ou, pelo �'enos, sél'io. Muito se I'em ,falàdo a

respeito do "frente ampla;', vários encontros Se tem

realizado entre, políticos cassados : entre si, enrre

ca�sados e não cassados e entre somente não cas­

sados. Todavia, é de �spa�tar a faltã' de objetivida­
de com que os seus membros se en-te_ndem, se é q,,:,e
chega� a se entender.

Em agôsto de 1'966, ,quando foi criada, a "frel'!­
te" tinha como objetivo prin.cipal defender-se do

temol' d� que o' entõo Pres,élénte Ca�telo Branco e�­
tivE:sse qlimentando intenções cOl"ltinuístas.' Procufo­

Vq noque!o época o sr_ Carlos L'acerda, mentor e!ipi­
ritual do l1'lovimentq" sensibiliz,cr uma ponderáv'el
cOn'(;:nt'e da área �olitica e também a opinião, p�bli­
ca contra os méritos de G,;)vêr!'lO de ehtõo, isolando o

Presidente da Repúblico na suo limitada órea de

simpatia, �oda Ve7. menor, à medida que se ia apro­

ximando o fim do mandato.

.Todos os docúmentos da "frente ampla", des-

de as àtas constíhitivos CIOS _simples manitestos,' de:­

veri'am ser assinados- p_or todos Os líderes prejudicQ-
.

'

ma.rginoliz�dos pelo revolução. E' bem verda-

aquêle período requeria cuidadós especiais
dos ou

de que

OsvaldQ Mr.üo

.!

C;�NARI,CULTUR:À: CANARIOS ,E OUTROS
PASSAROS EM MAGNIFICA MOSTRA

Os abnegados criadores do topdol, todos os o·

nos opre::entam 00 pllOI ico uma exposição, de cono­

rios, que ano o ano apresento novos variedades dês­

S6s passaras de todos os cores que em ÚIOS 90,iolos
padrão, dando 00 conjunto, além do beiezo do colo-

, (

rido um aspecto agradável à visto, com contos de to-

da o�qassõrodo, uns, muviosos, outros Eistridentes,
São oves c:ricidos càm esmero, trotados com ca­

rinho e, agora, veshdos d,e novo plumagem, após o

,�udo anual, enchelll de alegria o Instituto Estadual

,de Educação, substituindo o alegria dos colegiais em

férias,
\

A Exposição deste ano é mais umúl vitól'ia al-

cançado pelos dedicados criadores cotorinenses e

que estará aberto até dia 20 do corrente,

A mostro foi inaugurado domingo com grande
ossi�ttncio que enche o salão onde o '-'ossaroda ccm

tIJ, r,ão se'...,�' moles" mos o alegria de fazer poete do­

('1,11210 família de cant;Clçes vestidos de todos os co­

re::..

e
" \

a emprêso estrangeira. Mos a missão desta, segun-
do a orientação do Govêrno, deverá ser Q de comple­
mentar º esfôrço nacional,

Quanto ao. problema inHa<:ionário, o Govêrno
está firmemente empenhado, em contê-lo, procurando
promover ua relativa estabilidade de prêços, colo­

cando, porém" em prioridade, a luto pelo desenvolvi­
mento.

,Define-se ainda o Govêrno ert:1, tavor do apoio à,

iniciativa privado', contra uma estatização que, pelos
recentes pronunciamentos de' representanfes d�s eles­

ses empresariais, poderia se tornar exogerada. No­

ta-se, aí, a preocupação do Gover�o enhe o' desejo
de ,combater uma evoluçêo que lhe pé teca errcde e

o receio de" com isto,: prejudicar (1 dinamização da

economia. �Este ponto parece-nos que não ficou su­

ficiente clero na definição dos linhos.mestras do ,Go­
vêrno do 'Presidente Costa e Silva, devendo, por con­

seguinte, merecer esclcrecirnenros mais' detclhcdcs,
'em momento opoetuno.

Ressalta ainda, no plano, das diref rizes: duas

i�ovações considerados da, maior imp.ortância paro o

futuro da vida nocional. A primej ro delas diz que a

regulament'lção da vida econômica. e financeiro se­

ró 'medicnte regras compreensíveis e estáveis. A se­

gunda nos diz que pqrn a tal'e,f1J do desenvo'lvimento

serão amplamente convocadas tôdas as lideranças
nccionais. Segundo 'lOS observadores,- "essa ú!tim,a

norma prenuncia o fim dos planos de gabinete e do

vedetismo dos planejadores go�erndm�nt�is;'. _.: ,.

,De :resto, é de se ver que as ,diretrizJ,s co�têm
mensagem cloro e até certo ponto corajosa .. O:'de­
correr do tempo nos dil'á, muito em brevei se el�s

de_ fato corr.esponderão ii expectÇltiva do Noção, aha-
m!:did<!s conc�€tas.

,

�'frente I.
! /

,
(

menIO do "'f.r.ente" interessa,>":o-se, "9 verdC1dc, em

seu próprio fortalecimen(o político, temendo que sua'
assina,tura pudesse vir a favorecer a te�ceiros tradi­

cionai":lente mais fortes. Nisso tudp, o tigura do ex­

Presidente Juscelino Kubit:sche'k fonçou-se à so'rte,
como a gran'de voluntário do·movimento, ao 'Iaclo do
sr. La'�erdCl. As outros lideranças - como as do sr.

João G�l.Ilart, Jàni? 'Quadl1os !..L:o�el :Br���la .- t.al­
vez assinassem o l!ocumento, mas nunoa aban:.o do

àssinatura do ex-Governa,dor da Guanab,�ra. Foi ClS·

si� que a união entre os s:rs. Carios lac,é,r.da e. Jusce­

lin.o Kl.lbitschke veio surpreender a Naçqo, chocando

os seguidore!' de ambos, princip1ai'ment'é C? dêste últi­

mo, j-ó que o sr, Carlos Lacerda,' serlhor dos seus di­

reitos politicos, se poderio movimentar com muito

Imais desen�oltura na' cena nacional.

!-Ioje, pergunta-se o 'que 'toi da "frente ampla".
Ao Que parece, ficou apenos na tentiva da criação de

um nôvo político, através do qual o sr. Carlos Lacer­

da pudess'e révigorar o seu prestígio. _ De qualquer
forma, pelo menos até aqu,i, vemos que redundou em

gran'de froco�so" visto' que não che'gou a' alCancar

,um mínimo daquela àmplitude que seus ideaHzodo­

res desejavam-lhe dar.'

O'iante da calmo e da apatia política reinonte

nç, País, a "frente ampla" não, terá condições de se

afirmar. Já não importam mais adesões, assinatur�s
ou apoios de quem quer que seja: A ,única forma

viável de o movimento vicejar seria a eclosão de uma

grande crise política, da qual o sr. Carlos Lcicel\da

ocupasse um dos pólos. Mos como não é êste o in­

'tefess� da Nação, vemos q'ue o fim que está, reserva­

do, à "frente ampla" está muito próximo, se já nãeD'

COI'l'leçou a, fazê-Ia fenecer.

Cinquen�q e tl'ês municípios b�osileiros, enrl'e
os 168 o1ingidos, continuam sob ir�,tervencõo fedel"Ol
�egu:;do' infofmóu o Minist'ro 'do Justiça�,à Cámar�
dos Depufados, por sol icitoção do Sr, \Gostbne Righi
(MOB de São PDulo)

Os municípios que ainda têm pcefeitos indicio­
cios pelo ex-Presidente Castelo Bronco sôo 31 no

Rio Grande do Sul, 16,.em São Paulo, dois em Sergio
pe, dois no A,mozdnas, um em Goiás e um no Ma­
ranhão,

A �XPLlCAÇAO

Cor,si(lerando qwe a intervenc60 naQueles mu-

,nicípios não está alterado pe!Cl �ovo Constituicêio
Federal, o Ministro G:J[T1a e SilvCl nce; explicou c,ú�;
"CI_ Constifuic:õo não a!tel'ou o stQtus quo on�eric�.
Nem está com sua apl icoção sus'penso, POI- isso o

e'eicão o que se refere o seu Artigo 16 só será reo,

lizado dois anos antes das eleições gerais de 'GovE'r·
nadar, Câmara dos Depufados e" Assembléias Leais�
lativos'"

-'

Exolicou o Ministro do Justic:o que 05 interVE"I-,
,(ies ocorreram bar couca cio Aro Institucional I' o

2, ri.,!'? <2>:1"n011i'1 os Partidos �,olítico;:;, e citou ainda
o� A'35 Comrleme'lfores n,.o 5, aue outoc((ou a no­

rne(1ron de ,'ntervento,"es: n,o 8, (lI 'R nro'-ror,ou o in·
1e:-v<?nc:J0 oré Q posse C;los novos eieitos; e n.o 1 1, no

,
mesmo sentido.

o 'MAIS ANTIGO OtÁRIO DE SANTA' CATARINA,
DIRETOR:, Jose i'u.amsaIem COnJ';Ui - GI';KENTE: Dominao= Fernandes ,Ile At)uÍl1Q

A Mensagem de Confiança
Na medida .ern que o Coronel

Jarbas Passarinho possa ser conside­
rado típico representante do I nociono ,

lismo militar, em sua ação inquieta,
impaciente e um tanto in'gênuo, os na­

cionalistas das Fôrças 'Armadas esta­
rão s.atisfeito com. as diretrizes ge-
reis agora definidas pelo Govêrno. O que gerava, dejicontentamento
Acha o Mini,stro do Trabalho, que ês� com o Govêrno 'Costêlo Bronco

'

em
te momento caracteriza "sem dúvida considercveis setores militares nõõ
o grande despertar da, rícçõo", con-, era a ênfase absoluta, atribuída Q
forme declarou em teleçrcmo de con questão �o segurqnça nacional, mas
grotuloções ao' seu colega Hélio Bel- o doutrina ecorÍôrnicô:finsmceifa, ta�_
trão, responsáveL pelo plcnejornento. bérn rígido; conduzida pelo Sr- '

Ro,
\_ E' claro que a posição do Coro- berto Campos. Se isso é verdade, de,
nel Jarbas Passarinho,' como elemen-

,
ve-se supor que o Marechal Cesto e

to integrado na cúpula P9i-t,i.c;0-adm�� �"",.;'Si Ivo coloca o seu Govêrno em censo.
rustrotivo do Paí,s,.'tend� a '�xagerar 6 ,> riôncio com o Jens(!)mento 1militar do.

,seu en��si,osmo, §�br,7tudo ,qu�,n,d.?, es- ':,'� :.in.inante; OQ prpervar a leçisloçõo �dj-
tardo êle emper}bgdo na ;O?t�tls,ao' de ;�tatorial. orrnodc poro atende a sLipos­
providêncio tão:.;Controverti�da'.e:', 'que las necessidódJs d'� segurança nocio.
envolve tão fortes- interêsses, 'corno é o

hol e ao refo'rmúiar a politico econ&.
o �oso da estatização, dos seguros de ,;� -rll'ico.finÓnceirp com 9 objetivs; �.�en­
OCidente do trabalho, acaba de, rece- 'trai de apFi€-5Sar o processo de dess-,
ber apoio decidido do Presidente -, do volvirnento.

I .
-

Repúblico.
"

,
'

,

.','
, " '

� "

,

Contudo feito 'o devido desconto A or)entoçoo do Governo tende_

no, monifestocôo ei,c�miásti'ca do Mi- -ric, igu9fFrÍe�te,'· -o sotisfczer a ,áre�
nistro do Tro-;'bolho ,aindO' assim 50- 'civil da Revqluçôo que ,se atritou .com

broriom razões pa:a que: se ',pu<,iesse ,'ó Marechal Cas!elo' Bronco .. ':'? m.ei6
,ide('ltificor:" h�!q: certá, expressao'� de ,;çivil" onde ,e rec!?mG�o q? .mesr,n0
júbilo dos, ê:'(rculos revolucion�r:ios '�ue tempo ,e.ontra 1!"�,sl?çoo,asflxl.on_te e

se, opuse[am ,à 'orientcição dG G.ovêr- a, politica economlco-flnancelra, °

no Castelo Branco. Tar]to, dos seto�es Ma�ec�al Costa e ?�Ivo ,Iev,a a m�r1sa'
militares como dos civis Onteriormen-, gen;1 des'envolv,lmentlsto e o anuncIO

tê inc�nformodos, Ílos ouãis s'e' perce- reiterado 98 ,q�j8 IlÕO pre!.ende, apli�or
be o opiniõo ele QU,�; fixa�o ,(] I inl�o ,\.:; ,?,s I,eis autorllC:rI?;� ','

-

,

hó�ico ,co ceu Gov:ê'rnçi>"" ü::MorechoL," "

•

\ Os. refle�:os (,es,se c,omporfame,f1.
Cc'-ta e Silvo de,;-eró,' evoluir poro oti 'i to iá sé fazer:n sentir o area cast,€,II?-
tucles cada vez mais ofirni,afiv,o'i; cté to não e,seo!")?:, o seu �esogrodo, mos

mpsmo, poro enfrentar a resistência ela é, mj'noritono, Os cl,rc�l�s COStIS-

que deparará, ,tos animam-se" ,A Oposlça� embo-

Há quem ,veio indí,Ci.o dessa pro- ro �consi1E?re t.;m!d� e deflcle�te ,

. ensão ,nb apêlo formulado pelo Mo- açoo POi'tl,CO- odm1n,strat,:vo e tno�e�.
�eeho-I' Costa e: Sivà' .durante ,a reu- tóvel qLj� 'as" I iberdodes flflUern sUlel.-

nião' minist'�ri,cil de rsekta��telrá, para )as 6' v:dtí,tcde presidencial;, que o qual

cue , t,ôdci:s .a� fôrçp:s 'I<'Ólíhcd�_,,' 'r_serTi' 'qúer mpl'll,;l'ito po�e_rq cipliçor a leg�s.
distincão'vde tendêhcio, ou posiçôo", loção' ontldemocrotlca possa a pau·

pdrticipem do 1_t:.Jt,a pelo, desenvolvi- �por; o Gov�rno. P?r:o' combater ,apenas

meí,to ecOnômico,' (lue deve, ',congre- o Sl$tema IIlstltulclonal.
,

'

'nor os esfor.ços de tôdo .Q noção. O As esperanças susc,tada_s pela

Presidente, c'-ue afirmou su'q determi- posse do ty\orechal C.esta. e Silva dos

nacão dizendo ôu'e quem :não s,p _inte- te,nsõls, 'nóo çons,egUlu, �flxor,' volto·

g'r6'r'ne's5Cr luto 'seró ,nia�gino:izddo, ri,am o' ,avivar-se.
'

com cquelo proposiçâo visaria a criar
condições paro a absorção de noVas
óreas de apoio, prevenindo eventyois
dissenções no cornpo relucionório.

ESPERANÇAS

.' Algumas dúvi.das.- foram suscita- de' fest'(, o, I�t.a interna chegou a

dos pelo empenho, com q�e a dire- duzir ·at.ritos ent�e o Prefeito ' e qlos
çao nacional do MDB idéntificando do !Ponido predominásse o grupd" jé.

• enorme-s' �irtuclidodes 'na r;o;si:ção pe- nisfa,,: ao qual está haadô desde', 'o
lo Brigadeiro Foriá Lima, pretende es. iiníFio �da suo, vida púb!icó, o Sr.,·Fa·
tlmular o seção, paUlista do PGrticlo a

rio Limo manteve sempre boas rela·
colocar-se sob o 'sLta I ideràn�a a fim çces C,om os demo'is setores, recrut_Ç1n
de dispensar apoio orgânic'a �'o'homem dq nêles 'elementos poro, o, sua ElQ0i·
"que e�.--::orio em situação excepCl0nal pe. �e o MDS paulista soube 'com·
poro normal idade democrát.ico,.

.

portar-sé 'Clté agora, deixando apre·
S<5o duas os principais, 'ir:rdaga- fe.ito à vO,ntade 'para COnduzir

ções que se fCizéill: "
·odmi,nistracão Cori, eficiência

'1 ê Se o MOS regional, até .há haveria ra�õo para supor-se' qu'e
pouco cheio de problemas ihternos, rôrá a conduta,
e5raria capacitqdb a un:ir-se,. su.focon- O's d'i;igentes do MDB
cio rivalidades e interêsses de grúpos, tom, par outro Iodo, o, noticia de que
rara apresentor�se, como in�trumento o Prefeito .tende a romper' com 0\ Sr.

político hábilitado' a reforcar' efet-i;o. Jónio Quadros, ou vice"ve�so. Como
mente a posição do prefeito de ,S<S0 prova de' que não existe qessa ómea·
PÇlule: se, por outro hdo, resistiria ao Ça, apontam -o presença do Sr, Quin·
apêlo dos reivindiéoções nocivos 00 tanilho Ribei-;o _q mais fiel janfsto e

bom cursO do administracão. mais chegado 00 líder não haveria
,

2' _',_ Se o ocôrdo �ntre o Par- outro n'a Secretario 'das, Finanças,
tido e o Prefeito, por dar objetivida- onde atua como braço-direito do Pre
de imediato o suo candidatura ao Go feito. E acrescentam que o Sr, Já'
vêrno do E�ta(lQ,. não criaria pr,?ble-" nll'i!o Qua.dTo�, ,_�i'ndq.� qúe fôsse rea! ,0
mos tendentes o cjDmprometer á po- 'propalado' estremec'l.mento, preferlno
sição do Sr. Faria Lima, seia por �m- �o Sr. Faria Lima, ao ,Ser';lador Carvaílío

baroçar o administração,-
.

se'ja, por 'P..into, com quem �omp,eu definitivo'

ocorretar�Jhe indi'sposiçües na 6rea da' L:,'me.nte- e qUe sériG' ,b úít,íko alternativa

Revolução, particular�ente no setor paro o Govêrno de São Poulo_
militOI,

CAUTELA
o PARTIDO

No que diz respeito as dificulda'
aes políticas que' ,o ,_jntimidad� ç;P,m o

MOB poderio acarretar 'para o Sr, Fa'
rio Lima nô área da Revolução, os di,

rigentes do MOB demonsfram ames'
mal tranquílidode.

'

Esclarecem que não se cogita &e

precipitar o lançamento do _cbndidoIU-
'ro do Prefeito 00 'Governo do .Estado,
mos simplesmente de armar um eS'

quemo pol,ítico que fortdleça o sua

posicão. O Sr. Faria Limo prete,nde
continuar devotado à tarefo de od',
ministrar., e o MDB não 'deseja outro
coisa. O Partido não sedirá 00 Sr

Fariá Uma -que façq política OpOSI'
cionisto. Pelo contrário, o que jul�O,
indispensável é que o PI'efeiro de SQo

PC1ulo consolide o 'sucesso de s�o
administrocão preserve suo posiÇoo

. '�
cio. homem inteqrodo nos obietivos ,

rpdemonatização e em condições oe

dialoqor com todos os setores revolu'
cionários,

Is�o é o (lue importo, porque ,i

nesse diálooo (lue o MDB deposil�
,

P �
a esnpror,ç:a de restal;lelecer no Q.

o clírTlO de toler.§n,cio e confianÇo
propício à recuperação do norrrlOlido'

- de democrático.

Os dirigentes do MOB ass,equ·

rem, que não há motivo algum -p-�r'a
pre?cupação. .

Quanto 00 ParHdo, reconhecem.,
que a seção paL!listo padecia de pro.

,l

blemos interr.os. Ali como em outros
'

EstoClos, o Oiretóri� ,Regiolial era

contr.oloclo por um grupo, havendo'-
rarcelos que se sen1'iorn maroinalizá·
das, Essa dificuldade foi sUDe�oda, no

entanto, pelos resolucoes adotados no'

Convenção Nacionol,� reunida em ju­
nho, em Brasilio. f?ois 00 atender 00

rp.clof'Y'los dos imaturos da Câmara, in
. cluindo todos os' conor.essistos da
\
ODosicão no Diretório 'NocinnC11 �CenveC\cõo e,sl'ende\u o pfo�idêncio

-

r:le
mocratizadoro 00 plano regional, Fi­
cou' asseau:rada o' o resenca de todos
os 'dep�,t'€Idos es�qçJuais e' federais nos

diretório�
.

dos' �es'Dectivos Estnoos
e�tobel,ece�do-se 'assim a represen:o�
ção adeqJ�do dos diversas' cOrl'entes,
nos órf,1ÕOS de direçêío rio Partido.

Aind .. oue tol meclida nilo haia
rtendi"!" n,l�nome"tp no equil,íbrio e

à Do,ificncõo do MOR no 'totn! idade
des Estados, os resultadas teriam si­
do sotisfatóf1os em São Paulo, oilde,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Raciog X Universitário, hoje no Chile
. Santiago do .Clúle..... O

.

Raeíng, campeão argentino. hoje em Santiago, será dís-

.
Rac1ng.de Buenos Aires e p, e UniversitárIo, decidirão o putada -uma prorrogação de N,EWA�i Nova Jersev - No início do quinto

, Uníversltãríos, de.Llpila, dls- direito de diS,putar a final dois tempos de 1'5 minutos d
�
a c:o s ti . d

.

I"'
.

I \ .

t
,!
t

.

r putarão hoje, nesta' cidade, da Taça Libertadores' com cada um, Se persisúr aIgual- \
I n ecu IYO e VIO encro. roCIO que agi a es o ci-

a part,ida de- desempate de' o vencedor 'da outra chave, dade, o vencedor será apon-
dade, O Governador do Estado de Nova JerseY, Ri­

O sua chave na Taça Liberta- o Nacional que empatou do, tado pela díferênça de gols. chard Hughes, declarou ontem que acejtará o cjudo
dores .da América, segundo mingo com o Penharol. em Nesta hipótese, será favorito federal oferecida pelo Presidente LYndon Johnson

foi. decidido em sorteio, de- 2 x Z, . o Raeíng, que ficou com. um poro pôr têrmo aos distúrbios que já causaram .vin-,
pOIS que os representantes

/

.

Os dois clubes se en.con·· gol a mais após a sua vító- .

d dois "1 f
. .

dos .dois clubes disc'!tiram tram empatados em primei. ria de 3 x 1 sôbre o River
te mortos e mais e OIS mi eridos OU detidos,

duas horas sem chegar a um ro lugar em sua chave, com Plate, enquanto o Universi- O vigésimo morto foi o capitão dos bombeiros.'

ESTÁ programado para () acôrdo. o Universítârío in- nove 'pontos ganhos. EJ;Il ca-. tário vencia o Colo Colo de Michael Moran, que recebeu um tiro nas costas,
pró '(imo dia trinta, urna

»

de- sistía em jogar em Santigo so de empate na partida de Santiago por' apenas 1 a O. quondovseus homens atendiam a um olorrno fClrso�'
.

enquanto, 0,.' Racing não a· E
m t .r- d J d G··

rÓ, m entrevista à imprenso, às 4 horas de ontem
. 011.S raça9)'e U O, no ·lnaslO brta mão de Montevidéu. �-_. - :--==��=::::"'::':' H h dl/I"

'. f" .

da �ESC, promovido pela AcL1 Coube à Sra. Susana 11'� ug es ecretou guerra toro contra c,' ronco-cri '.

". Salinas, esposa. do peruano N�!íti�s d�' Eaba®áti@de.&3mhor.hírodores/indignadopelamorte de Moran, o Gover-
I:<Uà de Judo de Elorjanôpolis, lo Teófilo Salinas,

.

Presidente nodor pediu qu� fossem trotodos co;' o máx1�o ri-
I,

cali-ada na sede do Barrigà-vcr- da Confederaoão Sul-Ameri- (C d CYZAM) gor permitido .pelei lei. os presos por disporcrem coo-
� , ca�a .de, Fute'bo.l, retirar ele orre?pon ente A· .

de.' Nove professores virão .�u tra as outoridcdes.
,.v um guarda- chuva o. papei

de Sâo Paulo e participarão. eh \
com o nome l1:e Santiago, pa SALVE XX DE JULHO - DIA DE

SãD' Paulo ,e participaçãO'de' urrt ra, a escolha. do local, e em .NOSSq MUNICIPIO
.

. > ..,
. seg4id� . pu.t1'p; : �,OqI ,a dwtr"

,

., '< -'.'" Um1 e.xibição, p.:rograiná.da.·· ,.,de·.'têrçà,réi1'iv·,Salin.','às "pr�.,'·,. .

.

.... : . '.' .' " '.'; '.' .....i.: '. "�":Q'."., "d'" ;,,'Ih " 'JI!:
do' 'b' d

"",

• 1. ..., .,.. •• '. .

• t , > fi y t f P f' t H "1 -
,
;'·i ',:: toq�e,�' e; reco er ::e' 'r;$sPelta o: nO;1 air"o os r

." . ": ';"
.' f.�(;.!· '�'�;' ,:;::: .}, ',' ',," !'i)(j;s<.ql1e'!o.;j�i�o ·�doinecãsj;>'.,,·. :." ,m;, I.? I 9l"que· Ize11'Jos, ao", ,re,.€,! p: ,1�;1:')f?17.GeQ. r .. ,. ..

'·' .. 1 , .,
"

" .
,

.'.
,. ''';' . �"�'t" "'t"'"

J.. , " .:, '

.. i·· ',': . ,',
V

p" b' d d':'
'.

'd'
\"

.

XX DE JLJ" ,neg·�6s.,: c�r,códó·��j:tbntro!ód0:º·6r'cê'rcà'ÇJécinco:mi!'
.' -'>' ':E5TE�':E em: �1,Hla; .0.' .. 0,: :.':,," .. ,

"

..
....

':.

t��:t;t�l;::��!::n��'}ug�\stã?:. ··L:·IHoOí�:'aq.. u()ef; ..ae· 11m' °1:, 9?6' 7Pa��a?errl'" ,e. �3ao"s ,!,l/Tl, . �\.:' .') {

.

d'a'- DQI i�iQ is e s�!dados dd.·G�d;:da! Kl�cional, que perma-
·

m':a·ll.ct.úlfe do 5.6 hstrito Na��: '. . :NA.. FA'RESC, próximo dIa ' J." .. ".ç-., ' S5,e aJ;g�n-l:. " , '. .,

" a ..sma' ara, o .. OnlversarIO'" ',. ..,' �. ., ., � .

. . tin�s: ��ó lq���: �iVul�àd�s' 'emànc'ipqção P9!í�jC:a, ec�nõmica :'e: ,àclmini·strati'í"1 'n0cerão 'em Ne�Çl'rlc enquanto perdurar o. peõ:go de

vaI .� Almirante' Jj,s'é de Car- 25, serão lÍomeageadOs:.,··Govu·_ >1)8 nomes 'do' Jirli"e dos·ban· d' 'S' "Ii ,'.' d' C"";""'I ... ,'. d··· ;, _" 'lida �ara os cidadãos; anunciou , Hughes, aCI,,"scen-
'. .,

I
. .

. ,.

d
'. 'iiih .' ""t'" _,.", .

. o. . o neano e ÇlmDonu, co ocamos El Isposicao
I;...· Jor2a-o An'')senío'l U'" ·.Q.au·lc,,�,.I'vo S,l·lv.e;r·a·,· Oiv .....,r-.:','i"ver··r·.a .,el'r, .. !Lsque'.. l,!..'�ara.9,;Doen d p' f····· ';.

>

'E':"
'

�:; ,.' "'o�dp\.',ql:u.e,.,a··lpi sera' imp!aco'vel para 0"_ fr,�!lr.·'.>nt.·lra,
vaü,,'1 .

U. 1'''' ... � ..<: .

� "".... �'" .' éúnti:o:, '

..
'.... !,.; ".

.

IF 'r105S0 J,e ·el.to; as colunas ·de ,"O', stÇldo�' ,'P,tlt'ÇJ a
"

.

.. - 'U

·

de.-:pcdidas élO Go�e�ador P��li- dor�J:' Luiz GalIotfi":�; Nereu .. '.'.' 1 ':
'

,'; ,";'" sua men�agem de congratulações �o povq.·' qores, ó'indq que os atos ·de vondalismo sejam jL:!ga-

lo t',me�:1tel 'e as·autQida:cles·'lHi.. Raluos - Aderbi.i Rà·ÍnlliF: dá Deserpp�te; .-;"f.'·"/,, .' .' Assim é que" aprovei,tar)�o d"'�ns�j:qi' pp(!ir)ter- idos êon.;é,ind�lgência. ç

.Úta.··I ....e�. (�·O:Im),··�ú�' �.a�7,.ho. p,r{I�.
� .• , ..... '.', .... , .. )'..!,.,:'.., ..... :.',.,'.,',:,.�:.:\.;... :- ',',":,', ': .. ".'..... :, .. ,'�..:'�' �:;:-,.:/., .,: ..... :,...

m�çlio dQ Co,rr�sp9nden\e Cyzamo;,d.trav�� dó,'mCils O pe,sado',sil�ncio qu� caiusôbre.a cidade que-
....�

,_.
" t' cf" d S C'· ,í'

.

p"'f"
.

u b"oao de v�+ ern.'quandd:por algum aispqro p("rclid�.'
,Xi:ÍIl10 Inês ,de ..à.::g·'�t�; .1.::Ahnitiü.'\,: �Hva JoSé,' 'Boahaid'· � �,bmeH" _ .. ::_:_:_.':c..:. ' �:"': ..L_:_;' ,,"':;' ,.Qn.'99. "IOrl.O .e, ql:lta, otann(j: ' 'o ,·;re elto' '.I,i�li- foi ·pe.nsa"�,.'n··um·Q'·'c·otáshofe natural' q'ue ". i\les ..

� é-:>,me·.
. . . . ,

, �' "

. ;": (>.I�::.' ',�' ".��:-' ".,
..

�.'Ç��--��-;-:-:.. �.: :no João Pio .clJ!mprimentà ào. altivo povo' de'. np$;;O ,.. '... ,

,.

te ,JÓr�lãQ.)p�ssàrá oalt6: .ca��tgá fk,rnhausen, -.. '- Jorge'. ibaJ,:cH'a ';..
'

t:·; '., (
.. r: .

/' .� ..

'

Município pelo transçurso de tãQ' �ignific:ativa' eferné 'I''::'CQ i:Í rnprté)\' à d�solação nas ruas e'p!'Oços, 0s,ob- ,

.ao.f )}inl�àhte.. JQ�Ô' �p'�ist<� -,-' ;·fc,.ribert9 Hüls�.'�.
,:

C�.�.·;_R.�.',..1. -. �l,j�.:,,' .4i�,,��.��.p�f-.�:'.':,',�..,,".'.::�,"�:"�" .

ride. '/ ..' ., " . .,'
�j�t9�' m�i� diyer�os, cobrem colçad.asl e ruas, ,co� 10 De'

, ,.. "

S
.'., ,'"

,_. O S L B�..,; '..

. ,
'. doços d�' .tijolos, vidrOs, jornais ve hos,'

FraTItlScom ertan.-'::·.; mo'). s rs. a,uro. llS,.afllWltC, ;'� '-'." S· """::�, H' : _. .' , F<:lzençlo' ur'(l . retr.Qspecto d'e: s�as;: ;.ativ,4.i!(jQ?CS, ' " '
.

"

.'. . .. , ' .' .

,
. ê' . , '

.

, "" ,;
'

... ,

';;a;S a uneralO . '; ... ' ,.E.m :.�.e'ib. à 'êste pesadô siienc_io a'parece'" todo

':.- ',,: ".;' :... ;.... " ...
\:

....,,_.:...::..... ;,/ .... �' ..

' 'Clüdoric-o lU'oreira;'IHs::,bleút:" ':'.. '

�.' :r·.,,.,.:< '",; :'dizendoter;sido'eJeito em 3 deoutubro,·(Je 1965 e

'-
" , � "" " "." .. , �.:..; d' '1 P"f" 1'-' :'·"'l'S"d :',' I,'().,omer\i'o/'�.ame.açadeumincide·ntemorta!,e.oin-

'!'. DEBUTAi'\.T'fI'G 1\11,ri'1'1 I'" ·L("'r:)'.� Q Gen.oral A'v'aro ,:l:7e"'�'a :c' ''<�;''', "',' ;••:,.". .:'
.
tórnpossa .0 como· o;' re elto;€ 9It'? em ':. e, novem

. _.' _.., ·,.t1 "
...

, ..... , ... +-�\j;. .a:. ,lU ".b. U .....
o '. 'V � :'-' ;" ,�, "h '. R"Q' _, 'Q tocmco ,OndHj.Q "

. '. ,

. !,.', .� (idente €clód�: no pátio de um hosrital, . uma 'lmbu- � ;""
,'., ,'r!·",!·L..·,,'" 'c'1'0.: "a''s'aI n.:�'nl'�,l"

..

'

11.\.'·sr,·;m.",�.".··,n�· L:l?� 1 'e' l, - " '.'
. 'li'! ,

.. ; .,. v''l'el'rn": q'ue' ch'e' '-'oti"'d'a' Eu�o 'bro .do mesmo rano, sempre tem pautado suas ÇJtl.vldo .:. ". .... .

l, II. • �. vu �'" n. _u.. · li "i r �eoerao as m�smas, 0111�· '., ." . ".' '.
'

. " ',.
.'

.

'.i '. .' : fônqio, rêe.em-éhegada. é atacada por frónco-atirado-' .

; ", ',. '.' , .'.", \ � l� "
,"'. "" , ,

' � r"
,

. �.
.

::� ':' ..<, .;! pa, í&fir'moÍl "quf 0.'..1·2·4 'ést� " des f'r:n .benehcIÇl, da: cole.tlvI9ad�.; "'.,.' ,."
"

, ',. ',1 '..
. .",

•.

"" ". ..,. .... ., ... ' •• '. "',. • ,

:, tç/:re[.epçlürtou,':}�.l,�fuP de 'l�;J� :-(, ,�ag,.,e..".:1S. E ��,lttr'Jiao.,"o,. ,n..,.i. F��; ,,-It.�J,"':�1��.p,..é.t.·.·��.ó., ....�,Q..�.. ",',�{, 'c,d:t'.a .. s�s�e. " Ii'." '.: :,: Rel;e.r.T1 br�.r.�· :.6. '1.0,. ,morda. ta,': ,ti�,·':.'.d.�,..: ,n��so,..•..M.•.�, r".id.-· '. res lempOscedos' n6{·felhadós:· AlgÚn!; 'énfermei"os 5Çl

J
' , , ..'

'.,
i "I !,:", 'IlJlT II S I dt· .' - .! A

- ., - em.- preGipitqdcl<l'n�ht'e.·,do 'veí�"roi com suas' D.oc:"iclas..
'

cgt1� para, um, Jau;ar', CIU,,:;ua uellt, na CI.S c um, .).. , >. ·�na t�tl�O, e.qtlcl se_q i alog�o 'P.IO o .co;operqçao recebida atrayes G9 'governo :t�o SIi ,.. ,

.

'1'
.. "'" 'I ,..,' 'pôde::ser::.ob�e1:'v'âtl'o quanrlo '. ,,' : ".,

.

"d' ,,:"'.". ":rlL'"'MEYr''' . ;".' :dt.:... Ç)oi� negros mo'rt'eram, um tercêiro agoniza:
.

,reSHeHCJ:a ... :'., , ". ·.i:
, ' '

•..•. ;;.. '.. ". '."
"

':,,-.1 :'1;'" ve'lr€l, por .. lnterme 10 C:!o r r\ .'-.;)' ontle.; est.acou 'i.":..

••J, '" '!i'" ," •

. "
i." . .

'.' .,: ,'.' , '. .

.' .' '. d'a:, Rl�tbklpaç�:w' '. broa>.'Sl �Ha . ;' .. " '., i,
.

.' '.
.

. " i.:." ;
.

-

�'. "', \:�:'�. ,

.' �STAMQS re�t$êlÍd(>
i

l'ío- ira ��-q:ndial� dI_! Uindrê�. Al�r a hgura inconftmdível do ilu's,t.re .;;,ecretório EX�9uti� f; A D"I,G A
O .MINISTRO ·,E\lndllu·. tícias do Sr. Wilson., ténl(}s'� t01i' �ué a �anu'fu�ção ·.dq Vo dr. Annes GLJa·lberto, Também f:z, qL,l�sfão.de. ex ..

Lil.'ls,·. do Sup'fem.:'Q. ±,'ribll,iaI :f\�. D' t . d El' kth Ar(('· sisiemii 'traTa serias: difíClll,' pressar seus'agradecimentos 00 QNOS quê em, Sem-

. Ir� �r e lza, .. ;' .. ; ��,. na dades parg 11 eqnip� da.OBD ta CatOíina é chefiado pelo operosQ engenheiro Jo-
(lei'd, e�.t€Ve' n.esta .CapitJ, 'de - AmerIca do Sul. .Encon.trà�se é,u no cer!:a�e :.�� ;:(\'Iéxico.

. sé Bessa.
'

m.i�!I�,' N.r�c.ede.�t.�'·d.·'.ê p.·.,.ôri) Ài.'�- NOV2' York. .Dentro. dé:.'I\I).Ú.·'�I.·.}S _A!:!vertlU· àlnda ,OOI1U1O:
"" Jf, .l"� ,�O jogador: europeu, qué el';1 .,

gre. OlltÇul,., segtíhi :pâ:t�.. IU��-, dias estal'á nesta ·C:ilpÍtaJ>.E ln�, bem dotádQ fisictlIml)te, es. .'

I
AQ tec�r considerações à' respe'ito de, sua àdmí-

.' I

t'
-

1
.

1 ·'d··" '", ..
'. ', .. ', t'á p'róg1'ediíídoi' ·t.êcfiicamen. nistraçãoj. o. Prefeitçi • Higino Joc.-o :r:.' io d·iss'e. 'd,a .sua

meilau ,., ",' ";. ençaü (. aque a' -'. lr��ao.. ':w.,...o,.n.·,�ar .... .

'. ,'.... •

"

••

' .,
'li;' tc(o ,que par.é'Çe,·>áJa-rmanié , satisfQção em ter solucionado o p�o1;>l�mo de bbaste-

.• :-
';-:

.

'V l�1TIa casa 'espe�Ülizad� :��m;'p,�i.·M �aia�',nós-,�: �ll�·ame�i��'Qo,3, cimento d'água tr.atadd. para' o popuração� .o, ca\ça"
'ás grupos ·de. aSS:OCl1'.1flS' fum�� :!'J.esta Capit�L .seria. '60-, qu� ter.e�Qf;l ,de'; re�odelflr m�nto da estrada geral ligOndÓ Itajaí 90 Bqlneário

.

. ....", nossa '·p1'epal;:l.çi)o a. fim de <
" .

do, Clube Doi;ej estão patit-'.i- mo; Esta faltando' w;ge�;Í'�mcli� �os .mvelarmos a··'êles". A.
de Camboriú; em suo fase final"em convênio ,reali-

pa,;,dp d:e .�m,;a1l�ad� t�e.O- te,
. .

c;escétit6u:"..'. ':, zàdo wm o "Plameg'�; o ritmo oceleraç0 'qlle vem,

d
.',,' p' t' d' f ,'.,>Oi ,.'

,'.! .. '; I'mprimindo "'o' ca,lçamento'..Jas ruas den·ossa·.cida ..

.

e cto,runo.; �r e os' .es�]()3 .' .'

"'f ' , . • '-'. U

. ':1.' . , .. ' .'. ", .. ,.NQs 'levamos ;�áÍl,tjlgcni ni) de;.a melhoria introd�,iiç_[a no �etor de. e�,sin.O e nos
das despeaidas.dâ., :Vell):�(�·�I!.;:' Ü'-' >' . 'OE�'fE ' Catal'Ulen�e: em·'.�,:�€st(Í Jôgo . iúdiyiU'tí.��,' :m.as.·� 'Porcle-;1 Q

· ", .'
. . '.

' =.,.. . ".,.
'

. ,,'�. .",",'.',
. ultinios dias. a recenté instala<;:ão oo� Legfsiã'q;yô e do

· ru,tj(}.ãQ Pin�(.L 'e i:t1au�urt:io . No pióximo' s�bad:��. sêrA>,��eitá .mo�.clai;am..e�J.�'rio üonh;oil- Depart�i'nentó :de Obra� Públicás Ó' Av.' "XX' OE JU ..

d
'. .

.'

A'····u· H'
, \ ,. ..

.

.
. ..... to':de colijunto;' deVido ... 3,0 . '.'

.

.

.

.

ê( :ll�y.a., .... :,a vem.;,fl_' �> ..t;,dt:í�ü . a, 1.1ajn.ha, ·dOr:,'�RJN.�O�" �1��'�- . m�ÍJiot prepaió';>fíSicQ' ,dos �LH0", �endo (j'ul�o Camará q partir ;qe .lé� 'de ?gô�-
LU:�. l)�:iQito, dupla�. ;éonsiüta;;'

.

inoç�.o'q\l·e.s,et'ia 11,0 'dia 2�9.; :Es'ti!;. �iiropeus; :'t:iÇa.�l(io"o fúteboi. to próxi'mo passará a funcion.q( �mi :mcx:j'�rníssimas
-,'

. ,
'.' " . ... . .

. . àite ·ilif�riorizâtl.o' 'ante Q.' fu-
.

T'" b 'd I
' ., .

. .

da$ [�: 'lllais {{}rte���a.·. cirdcl0, rá presente Roberto (�arJtis,',:B:�i ,t��·�l;fpr.,ç��:<.:: ': : .•
'

; inst'alàções, eye €risejq tOIõ.1 ert) e ÇJ�siná lar·SI con- (t;p1)'siÇ.ã�'"reCéb� .• �

vão dJSi}UÚn.:··a lVredàlha ttc (11. Ie,' ao Clube Dez de "Maio,' .: �iile Onilino Vieira _ fi'c:ü'á nl)
tribuição que pa�sGlu a receber. po.r parte' do engén,hei .

,(Cont. d,a S.a pág.) blica tiraria do Rio "m pe, .

.

O D R lf s.
. .'

. "', . ·;tió..até ·seiwida.feir�:, afuni. ,ro 'MoGcYr Nov�leto qUe vE!iu désafógar O'S' ,trabalhos "ra' que 'os �rópriQs aliados rigoso centro. de a�llÍtina:·
� i'o. . r;,�' anu n ,-,tinza, p;.�- emlloIgará a elegante ." societb:· ,tlnd().se .que :pos�a ser C,OIl- afetos ao DOP p�lo Fiséal Geral Ric9rdo r=�·chs.. <;io :Mar�ha-i .. çósta e Silvá ção castelista, se. transferis-

sidinoo a Comissão Organiza(�. de' de Joaç�bá �Estc :C61�1�ta ,tratado. pelo Bângú;' embor:t . Fàlando sôbre mais um ?(X DE JULHO, o'Pre- no ,movi.mento de}l de lTI.l3.f- se a Escola Super:)r de.

,ra.· serit hospede do pi·deito Ud��1) hegt�e'que tetilia vkdo ,parà feito Higino Jobo Pio recordou ,os Prefeitos que lhe :J, "já ,se'.�eva.ritam contra
.
Guerr,9. para Brasíli<l pgora

. .

{ . �mce!ler Martim' /Francisco, , .. " � le, assistindo-se a uma im,l que se r:eformula a .� ,a dou·

·A. ":'ll'r-TI'1'0 C�'PPl··.
. .'. \ " . .'"

. an+ecederom, srs. EWoldo Schaeffe.r e A.ldo,· Novais,· '

d. ,,-, ,> '�seu' amigo- e'. antigo pupilo", pressionante, rnç,bili:p::;ção. de.. triJ;m. ,Lá, ela fIcaria :: �l �api·
. .' \. ,.

. ';'.' '.'" .':'
'

.. ,.:. (\prove,itql:.l �. er.,sejo para I>t,€cer' �qnsi,de:?ç9e,� espe- rÔl'ça�. abert.'3:ineri.t�· impul. tal·símbolo do' desem,oIvi-,

/'"
Cióis sÇi>br.�· O: colaboração 'qu'e' semp!e rçce��?U'; :por, ·sionjáis\'p·or. '(;ohheeidas

.

f·i- mento .econômico, j( er1gi­

parte d� oosso Legislativo, irlié1almimte ,Sbb ".0 presi� , gurá;; .do .Gov.êrn.o pa,ssado"" do como met,<1 ptioriUria do '

çJência do sr.. .Ve,eador pomingos. P':OI�sec.a·' e ágora � };',:éhse.·que virá él 111e- Govêrl'lo,. A ARENJ\. não.
" " . , \"itáv:ei. é riQ� estamp�; preo· ;tern progr:ama; o /.:)Vêmó
'p'residido' .peio sr. Vereador Aquiles. d.a· Cos.ta;, f'.!õo ' '. . .

'upados, ,çoni,.() ,seU d?Sf8' . ::l.olou. o 'programa d') '.mu ,7
;

esbjueceu O· nosso Prefeita ao rele�brat 'se'ys"�sfor- �ho, . O Presidente t�<1' Repú· .'- cm:duiu .

ços ti sua dedícação em berr;' cumprfr.o h1'.��nd6h5 'C'Je ".',�" :_:�.. ��..!-;_�.:L__· _'. ,',.,
., ..-------..

o povo lhe confiou, de realç.ar a eficiente. att,lação do

·funcionalismo público. municipal que apontou corno'.'
.

espinha. dorsal de uma' administração,
.

Dfsse meS!'10
"

• qUEi, 'dentro dos p6ssibilidad�s financeiras\do '.MU·li- Uma casa 'à rua Duarte Schutel, 39, Tr<' ::9 'no

cípio" tem' procurado atual izar os v�ncir:nentos do f:jn
.

.'nesma.

cionalismo, inclusive professor.ado, sem esquecer d�
destacar os trabalhadores braçais.

h
c,

Para nós que, vimos acompan ando o progre 50 õSt $.,T>1��.ffJ�'iA�{;�B '::;�:J�
vertiginoso do Balneário de Camboriv antes mesl"!o ELETRONICA:- TELE RIO
da criação do Município, constituiu satisfação imen

Conserto de TV Rádios Hifi
sa reco�darmos com o Pi'efeito Higino Joõo Pio, o

. ','

Radar!! na, Saciedade
,;< ::·{;t :.. 'LAZA�O BA.RTO�

<,

� , , �'... '.. .;.
I r 'I,', I <,'

�HSS universo'; 1967) .' íoi

eh�Ua .3 l·ellre�entante dos E�:�

tados Unidos; 7eneL'Úela, Ingla-
terra Israel e finlandia, os de-.

, \. 'f" dmai,.;· países dafS11ca os no CGn

curs- de beleza realizado cru

Miami. Beach.

NESTA; semana abrirá
.

t B· � �1 ,

restauran e
'

aseiro, no tocai- no

ex-Baiúca.

SE-GUIU ott�m, para Gua­
nabara, de onde eguirà dia 2�

. para Alemanha, oReitor 'Ferrei­
; ra Lima. O Dr. Ioberto Lacer­
da, assumiu a, R.eioria da Uni­

vç�:iülade de Sanü Catarina. .

"
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', f seu'·

de

'. \' ,
.
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maior
,

·meHu:r

para

'. ao'

do
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,
,
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s.ignificado exfraordinário do que repres$nta para a

nosso terra o XX DE JULHO.'
Por nosso intermédio o P�efeito Higino .Joãq

Pio congratula-se com o altivo. póvo dêst� Ml,mici­

pio pela pas�agem do XX DE ,JULHO que· em .] 967

.assinalará o passagem do 30, ano como ';município e

é com orgulho que afirmamos tratar-se, em I
meteria.

de ,construçõo. do Município Que Mais hogride Em

Sta, Catarina.

Aproveitamos o ensejo para. cumprimentar a to

dos, indistintamente, autoridades constituídas e povo

em geral, pelo troncurso de tão significativa efemé
" ride, na certeza' inabalável de que o vertiginoso pro

gresso que observamos jamais sofrerá solução de

continuidade, pois a Praia de C'amboriú' é
.

na verda­

de uma autêntica Nesga Do Céu Na Terra.

Sa'lve, pois, o Balneário de CambQriú no seu

30, aniversário ..

"':' .._'__.....:.�_----.....:..�----f-o---_.t._- __,;,.._;,.,.
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Jasé Jiaiusalem . CCJntdli
)1�rtilio Medeiros rf}tO

advocacia

Rua Deodoro, 19 - coniu.�io 2. - Fone 25-82

Vinle Mortos em Disbírbios Raciais los.
.

. /
.

Esla&'s' Unidos
..' :

,

:;;TOqt,.JE Dr; RECOLHER
,

.

,
.,

\ ..... ,

" .

Co� 9 rosto marcado pela fadiga, os Guardas

Na
..

cio�<llis· ·Iutem contra�o sono, o dedo no gatilho, O

b�oineto caiada,' Deitados no chão, apoiado� contra

os. PP.re�fes. das casas,. parrc�m _fantasmas de urna. ci-

dad�, •.mor�a, ..
. . .. .. .

, ,O GOvernúdór Richa,rd Hughes ,lançou UI}1 apê�.
lo 'Ó:'popbllçÊÍô,negra exortando-a 'o por fim à insur-

rei.çã0� <,iA 'sc5ciedad� �onseguirá a vitória.
.

.

:" A 6r'dem e'á lei prevàlecerão, A única que:tão é

saber, rq'.0anta$': vidás h,umahas isto vai custar".
<Nq .pr{>)Ç_irn.q' qyint.a-feirq vai reunir-se nesta ci�

dade: uma" COl1ferên�ia'.Nacional que terá por obieti- >.

':;0 �DJliifiCàr os' di.ye�so� ;movi:me'ntos para, a iguO'ldqde.
radtil")' data�e: � local dest.a cQnferênda já e$tavolYl

,
)

'\
, '

I

.-� _-" ... _,_'" � ..

Técnico com longa pratica no Rio de Janeiro
Rua Jer6nil';'0 c::'oelhoi 2Q I� ao lado 'da Sapatariq

,

Cardéhutto ,,'

At€flde-se à domicílio.

-_.... �.._------,.__._.- _.

V�ii2DE�SE
Propriedade, 5ituada em Coqueiros (Praia João

.

Assis a�tigq Praia qo Meio, no trecho já asfoltado:'.::
medindo 75 m. de frente por 1.100ni. de funcosi­

(ínclusij,oe tes.ldencia),
Tratar ci o di'" Gastão Assis, ou pi telefone ,.

2133.

,0I1i1l,__....·.,.II.'.0......
·

!lwli'l·••.l'iIliMM........·!Í!·.......e....*••fUill_

Apariamen!GS
.

em . (Calinbsriú
,Pront� entrega, para e'nt�egEl em d�zembro (,,'

67, 68, 69 e 70, - Fifianciados em 12, 18, 24, ::} .

36, 42 e 48 meses. Preço' sem réajustes,_ iamanhe �

à escolher. AcabQmento opcional: Edifícios todos (

frente para O' �ar. Ma(ores informações na '$ociGd

de Imobiliário 'Sul Brasireira Ltda. Rua Trajano, 'I:'

lo. Andor .- Ed, São Jorge, Slola 4 Fone 21-92 -

no horário Comercial. COilstroi·se Casas de Mcdeir.

Finóncial:las has Praias ou em Flprianópolis,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ftozendo ao repórter:
êticsmente, Unlv

,-
I

tiva, que contou cem a pre­

sença dos 'juizes l\'lllton Le­

berato presidente, Osni Mei·

�\a, Osnl Barbato, Ciro M�r­
ques. Nunes e Rômulo da Sil-
va.

No primeiro processo jul­
gado foi obsolvido o delega­

.

' do 'Manoel da, Silva.
No processo seguinte Alci·

no, do América, e Moenda,
do Avaí, foram :tbsolvidos

por deficiência de prova",!I

. Domingo que- passou
. foi

uin dia vazio de futebol ofi­

cial: O mau tempo conspirou
durante tôda a semana con­

tra os jogos que acabaram

sendo transferidos pura o

domingo seguinte, por deter­

minado da Federa,cão Cata.'
rineu�e de Futebol que 'pro,
cedeu com acêl'to, pois com·

pet�lhe concor.rer para o

bom êxito dos jogos, assim
�

.

I ,

'..

como· zelar pela ,boa' conser­

va,ção dos gramados� que'
tem nas. chuvas copiosas e

freouente!! sél'io obstáculos.
Tamhém não se efetuou

a rodada inaugural, do càm­

peonato da· Primeira Divisão
de Pl'oUssionais, entre. Ta:..
n'w,ndaré e São' Paulo marca

da para' a tai-de de sábado
ficando transferida para a

sabatina seguinte.

NOTICIAS DiVERSAS

'\..
A di retoria da Federação Catarinense de' Fute­

bol de .50160, determin�u' o reiníc;Jo do comp_eotloto
da divisão -especial para o próximo dia 20 com a re-
...

,' .
. .. , .

., .

alização de uma rodada dupla.

_. x x x x--

Na prelimin:lr estarão em. �onfronto as equipes
Jo Cruzeiro e do Corav::::na do Ar, com orbitrage,m
de Evaldo Teixeira. �'Ja partida' de fu:',do, Zi'­

\
ppel estará em .�ção, di, iginqo Bomerindus x Juven.
tus. Os dois jogos terão por loco! o estadiQ do SESC.

(. , .�

x x x x--
,

. , '.

,
.

A Cio. Andratell, de São Paul,Q� já, terminou Q

trabcilho de cobertura do estádio Santa. Catarima,'�es;
tOfldo agora na fase dos retoques. Enquanto isso as

r ...•
d;quibancadas e os ve.t·órios estão sendo recuperQ­
dg:> e recebendo nova pintura.

x x x' x
". _,.i

A Comissão Municipal de Esportes ainda noo
programou a re�nião' dos nossos diri�ente.s esportiVQ�
pata traçar normas visando a participaçao de FlodQ�

n6polis nos próximos Jogos Abertos de Joaçab6.

x·x x' x--

Faltam ,apenas três meses paro Q. maior conc;lo� .

ve social-esportivo de 'Santa Catarina e �FloriQnóPQlis
aindq nõo se manifestou a respeito através da Co­

missão Municipal de Esportes, o quem está ,afeto o

•
assunto.

-- x x x x--

Futebol de salão,' e basC'uetebol interestaduol

poderão inaugu'rar a c;überturo do estádio Santa Ca�.

tarina. Os entendimentos foram ma'ntídos com equj�
. .�'. � .

'pes do Paraná, porém até o momento nao to'mamos
,conhecimento dos resultados dos contatos.

.• I,

-x X }( x-

A diretoria do Atlético_ Operário continua mon-

tendo entendimentos para' uma opresentolfõo no çi"

,�I
dade uruguaia de Merçedes; no próximo m�s 'de no­

vembro. A excursão do clube €Itletic;ano poderá es­

tender-se a outras cidades do país vizinho:,-o ,I.'

x x x· x-

'-
I \

O Palmeiras de BlumenQu, estqrq �QMemoran-
-"

do mais üm aniversário de' fundO<JQC!> , no próXimo
dio 1991 porém a festq será comemorada em princí­

pios de Qgô�to.

I

\)

Saíram-se BeOl
Paulo. participando dos Jo- titIo. Fêz alusão a h. "o�
gos Sul-Leste, nacional. que de Brasília c da
A reportagem ao tomar Carioca, como

conhecimento, palestrou te- elo certame.

lefonicRment.e com o treina- .r 'I'áticamente, noo,
I "'O

do Rozendo Lima, responsá- clonado jogou bein o

vel pela nossa 'equipe de fu- tou foi o elemento b�
tebol de salão. ra as disputas jã qu:
Sôbre os resultados nega- tulares foram 8CI1(10

tivos de 2 x O, diante dos es- dos à margem.pm fal
plritosantenses c mír.eíros, condições físicas. Co
.Rozendo esclareceu que 1]0- decresceu 1,Jastante as
.ríe ser considerados normais,

.

bilídades de nossa se
Citou entretanto a falta de -Ao final dos jog
Fausto e de Enio, na segun- fase de class�ficação

A diretoria da Federação Atlética Catarinense
da partida, devido a fOI'tv, nador catarinense, t

contusões, como fatores a,} apenas com seis 'ele
está aguardando a remessa do encomendo de reflete vcr�os importantes. em condições raZoá,
res que fêz a �.tnoJirma especiqlizcdc de São Paulo. Contou Rezende que 11:1 ra a luta.

.Tõo [oqó estejo em poder da eclético, serão Imedic-
'

terceira partida, verificou-se Exaltou porém as

tomento, instalados no agora já coberto, estádio San a derrota de nosso selecío- ções dos-atlétas de S

ta Catarina.
nado diante! de Brasília por tarína que foram de
8 x 1, porém já não podendo disciplina exemplar,
contar; 'com os .atlétas Zaga-

,
No jogo entre ("

lo e. Rui, além de Fausto C' 'de Santa Catarina en
Enj��, que continuaram de to- o seleélonado de BII
ra.· verificou-se ,um Clllpa
:',Acllou Rozendo que .� re- 1 x 1, após ,Santa
sultado embora elástico, não estar vencendo até'
desmereceu o futebol de sa- mos minutos. Na co
iãó' Sarità .

Catarina,
.

i:entro de penalidades' I
'

das condíçõés como foi ob- Santa Catarina llcrd

Retornou à capital catari- ção dos ;;og'os universitários
. nense uma parte da delega- que se encontrava em São

f

UUimas do Esporle Barriga-Verde
Segundo noticiário divulg.ado pela' imprensa de

Criciúmc, a diretoria do Metropol enviou expediente
'a Federação Catarinense de Futebol, protestando
contra as ,o,rbitragens do estadual.

x x x X.-

Rio ,- Na resposta ao requerimento de infor­

moçõo formulado nc Comere pelo deputado Raul
Brunini' (AAD8 - GB', sôhre a existêncio de "doping'
rias portic'cs de frteboi , o ministro Tarso Dutra, do

'

Educação e Cul+uro, disse que eSSe problemo é de
.

-,x X"x x-

menor relevcncio der+ro do ponororno esportfvo bra­

sileiro, em compo roçéio com o da fiscalização do. es-'
todo de .suúde dos ot.etos, cujas condições físicas são

precóries, e pediu .oo Congresso' coliboroçõo no sen­

:ti,do �do oprovcçõo de verbas mciores pqro o desporto
nccionol.

Terminoró em setembro próximo o contrqto do

vigoroso zcqueiro Ivo MeYer' com a representação
do Marcílió Dias. Fa o-se que o ex-titular da sele­

ção cdtorinense 'pendurará as chuteiras mos a ver-

,dade '€ que a diretoria marcilista espera prorrogar
O .controto do disciplinodo jogador até O _final docem
p�on�tp:

Na· mesmo resrosta, o �inistro afirmou que,

.

com exceção de episódios esporádicos, veiculados de

vez em duando I-elos jornais, o C�·lD não recebeu

'ne�huma comunicação oficial à respeito de mano­

bras frau:fulentas utilizadas nos competiç'ões -de fu­

tebol, com o em�)rêgo de drogas estimulantes':: M;as
acrescento que "o. magnitude do problema não é ig-
norada pelo CND, que não está alheio às lamentá­

veis ocor"ências que, segundo se propaLo, se verifi­

cam no futebol brasileiro e cogita, pelo contrário,
de apare!�ar os ó"gãos do nosso desporto com os in­

dispensáveis instrum2ntos .Iegais pma coibi-ias, re­

for�ulando, para isso, o legislação esportiva do P,a�'
, ,
IS.

"PÇli'a se Chf:gor a uma solução ,- diz ainda o

ministro -. o Mf:C terá de se circunscrever aos li-
,

mites- .que forem traçados pela medicina esportivo,
os quàis'" .todavid, nõo ctdquiriram ainde(' contornos

def)nifivos. Inexdindo limo regulomentac;ão especí
,fic;a, o ChlD não 'Jade tomar medidas pratica? de�na­
tu reza repressiva".

2 x' Z f{}�. o. resul1adc da

pugUa en.trõ Penarol e rJa�iG
naI; pela r"aç!l, L,ibcrtar.�Ql't;ls
da, AméricH, dispui: ::la 'ante"

ontem, em, ]i/I"ntevj éu, 'ian­

do ao segcndo a s !ti1l�'lçã'!)
de continu 1r a dia: ufa ('JHe

poderá CQ�lduzil' �,�, "íirJlo
mundial. Em COIl:'j�qu.lncia

POHr,:raJ. e Ç;&:r.eir,), êsHr do

Bra�:il, e.stã,o 'a.lijadQ�·dá di;;;

put?, O jüg,P C(m�tOtl do gl'U
. pu ][1, O p;uJ:lO ii suá em Sa,I

tl?gO, l�el·nllldo ItLcing, 'C:1" 1

peão arge;;éi:lo e Universid:::.­
;'?.c} r;Qmp�tiu p�l:;:'H�\nOl d'eve' �

d) a d1:sPlltá c'Jinf:,;ar hoje.

Q. atacante Néde que há eho que xlJIZ �nuito aha'ndo·
çêrça de u ,TI decêní) "trás li �u as c[ n.chas, resolveu r3·

l'ie canstitu: u num'1 -:1a!]·. _�",b ;.�iC:L'<,e. 'resta Capita!. Te;>

res aquisiç i_es do fr, �edJ ! CJ,.. "-'�� c.:� su� �;JI:Ô'E:f1 c te:�n i>:J�0 "J\.!

t�.::inen§e, ;50m3
\ Ír"bel ":inie'

do Flguelre;'lse; Avaí e " �rill:S

clubes dQ intel'iol' ·etufwU' ti. )il3 'lhe S'\ut<! Cata{ínn,
!Im' 'm, I1lhrece qu� Nede, na­

. da unais QUer com o futebol.
-

,

hã ,poucQ de. Pçlotan, lilGS,
onde estav'J radica61.o ká a·

nos.

'. :'-.t�U:::: 1,}:j!'e

.'-'_ ... \. c2m :·é�l';

9 célebro jogll!dor gaú·
\

AUéli�o flp�r lrn© vai �o Ur'àR�u�i

o Caxias vai mal'dar mais

um valor para test("s TIO Co­

riútians. Trata-se do lateral'

estão previstos para l'iovem­
bro próximo.
(

Dependc:ado dos result3dos
desses. j()goa o 'i\tletico' Ope·
rário pOGen\ realizar ll1ai.�
dois jogos em Montevidéu.

Está acey'tada. a Í!1a do A·

tlético Operário ao Urug'uai,
onde realiza.rá dois jogos no

interior, cü:nfol'me nos ii.'lfm'·
mou. 'Q seu preside:lte U;.',

Ney Aragãl) Os jog,os do a·

tu�l lideI' do grupo "B" es-

;:,uizinllo, que deverá seguir
para a Il'lulicéa dentro' de

allfuns dias.
,

I
I

Ii��@rJ�@
.

Pi.Ú·� .iUl01iaO

o jogadfll' Albino foi dis·,

pensado pelos (I:ire'tores do

C�.x:ias. POI' 3 dias, af.im de

<;e submeter a l'epouso pa­
m recuperação física,

o destacado ponta de lan­

ça Norberf;o Hoppe, que' es·

teve afastado da, equipe por

contusão, deverá }'etorn!ll' .

Iopp-e HeapareC0rá C�nl�ra O Co�nerciári@
dori1ingo, quando o' Caxias
dará cQulba;te ao Comerciá­
riQ em Cdciú.m�l. I

Seg�do palavras do 11resi­
dente da I iga de !3i[um.:mllu,
8r. João Alfredo R{�belo, 11

praça de. esportes rio 'lintá­

res de Rodeio pode.á ser in·

terditad.a, tendo em vista os

últimos acontecimentos ali

verií'icados. No último do·

mingo um apitâdor de BIu­
menau se não fosse call1).leãQ
de lJedestrianismo terill en·

trada pelo "cano" naquelil
cidade.

__ 'x x x x--

,
''[r]coi'1tracse ,em Itqjaí, o· zagueiro carioca qro'

que vém r�dlii:àndo testes na equipe dó Márcílio\ Di­

as; cad, relati�o agrado,
... ,_ ;' .,.r �

.

_._ x' x x x

o, tréihador Rubens Freitàs que ha'vio' sidO cOh- -

tratado pelo Próspera a título de experiênciGl, está

cOm seu contrato experimental a ser en<;érrado. Ec.

xiste corrente favorável a perrnanência do treína,dor
no. equipe enquanto outra parte deseja um treinador

de maior gabarito para a sua equipe.

x x x x-

as mentores do Atlético Operário esmo C;ltU­

siasmados com a campanha do clube' nêste início

de campeonato e dependendo ,de suo classificação
poçJerá exibir,se IlQ Uruguai, nO cidad� de MerçeéJés
havendo pos�ibilidadés de oufros jpgos.

-. x x x x
.'"

�i�:::..+-t-=.-_;��� ��.��',,!:o::--:·��:;_:::j?- � -'=;'''t��S �" "����-;������.�����. :-.:'::,:g':'-.::1.�i:,;:::· ;:;;.�;-=-j_ ..

-:," :",,:...'-;Hi;X�.�7:-=:r;r-=;;_'"Ji#�l:r.ciil

T & .10 J1 Pime aUEt e Absolve núalro' =�., O M��i��?'�-o-'@"�cDo'�i;g��'��""
':m

Esteve reunido 5.a feira. o enquanto Laudino pedr��·�.hl
Tribunal de Justiça Despor- Silva foi multado em 20 crú­

zeiros novos com a, :l:êdlJÓã()
de 50 por cento. De*Cl'm�Oll
ainda O tr�bRna,1 a volta' do

,

prooesso à andíturia para in­

dicar Làudíno Pedro ':da. .Síl­
va 110S artigos 101 e 85.
Finalmente apreciou o ço.

lendo o processo em' que. es­
tava índíoado Q atacante
Sçhueda do ÇrllzeirQ de Jo­

açaba, 'Por ullaniÍnidade
Chueda foi absolvido po:!;" fill
ta de corrobóração.·

as trabalhos. de cobertura do estádio Santa Ca­

torlno est(So proticomer\te cQncluídos. Agora os téc�

nicas d.ó Andrate'l, poscarõo O parte de retoques, a­

inda na oarte de ,r:oberturo do. estádio, Enquonto is­

so, b ser:YiçQ de restauração dds, arquibancadas. be.m
como". de. pintLira., contin�a em ritmo normal.

.

(
- x x x x

Mirinhb, ex-lateral avaiano, agqra 1'0 Herdlio
t:é�é a OpdrtunidGlde de tecer e,logiosa� (e,fer.ê�­
(la" reg-.ime cli,e:iplinàr ora vigorando no equipe

'le cilistq.

Luz,
�iei"

"
F L:] ,.1 i1\i' <-, "1',w,"·

'.

, .:. !1�e,,�] ff..lla � r!Z',;a, ,,:r�S! IR'Wlr�r.nnza
, �

�
,!) <

� Cario�as que Pro�eslam �
�
.. ,

, ,Ri?;�: o sr. Otávio Pinto Guimarãe,s,. presid�n­
te d6 EC[i?, :-:rnostrou�se inclignadlj pelo fbto' de que, os

represenfantes cariocas' terão que jogar 4 vê�es antes

de chegar à final da T,aça Brasil, ao posso que o Pai

mé'irps' já entraÍ'Çi' na 'fase semifinal, Afirmb-se qu�
o diri�ente reunirá os clubes para estudar inclUsive

uma retirqda do torneio, como protesto contra a ta­

belo, considerada como outra das medidas do CBD

prejudiciais 00 futebol carioca.

'O sr. João Havelange, mánifestando-se.a res­

jYeito, disse que a tabela obedeceu ,ao critério costu­

meiro, que se estriba em três aspectos fundamentais

econômico, financeiro e técnico - nos quais os ca­

riocas se viram superados por pauli�as e m�neiros, e

fez ver que, agora, "só resta aos cariocas re<;onquis
tar melhor pósição, no 'campo de jôgo, uma' vez que

não soube�am conservar-se entre os dois primeiros
centros do ;Paísll.

===.

Clube NáuHco Riachuelo

EDITAL DE CONVOCA'ÇAO ,

'-

Çom o presen�e ficam convocados os associados

do Clube, paro a Assembléia Geral a ser realizada

no diq 20 de julho do corrente anos às 20 hs. em sua

sede Soei,ol, com o seguinte ordem do dia:

1 -r Elçição do' nova Oiretoria
2 -.- Assuntos Geràis

Florianópolis, 2 de julho de 1967

JOSE CARLOS MULLER _ Secretário Geral
, ,

"

Rio '-,_ Cor o participação de 21

se, dia, 30 a. VJ.l1 TiJça 'Brasil, da quól tomarão
os .cortlilpe,6es estadua'is do ano passaêlo. Não'
tor.60; b certame deó.t� ano os campeões dos E
dó 'Acre, ,Amazonas, t= fv\ato Grosso, além dos
peões qos Terrirórios de Rondonia Roraima,
e·Penlol'1do de Noronha.

'

O Estado. de l\l\inos Gerais competirá COR

Clubes:' o Cruzeiro, per possuir o título çla últilrt
pLlta, e ..o Atlético Mineiro, vice-cqmpeão
Já são. çonheciçlos 20 compeões, resta�âo ap

Guanabaro, cujo participante será indicado pel
puta do ""raça 0uanabara"!_..'o ser iniciado do

OS 20 CAMPEõES,

São cs ,seguintes os clubes cmpeões:
de �elérn '(poró); PiauÍ, de Teresina (Piauí)'

•
I, I

Clube, de Séjo Luís (Maranhão); America, de
leza. (Ceará); A(3C, de Natal (Rio Grcmde do N

T'r�ze, dé Cpmpina Gr,ande (Alagoas); \ Americ:

Aracaju (Se"gipe); Leonico, - de Salvador (
Náutico , di Reçife' (Pernambuco); Rabelo, de

sília (Distriio Federal); Goiás, de Goicíniq (
Rio .Branco!, de Viteda (Espírito' Santo); Goitac

Campp,s,' (Estado dó Rio), Atlético Mineiro; d

Horizonte (Mines Gerais); Cruzeiro d� 8elo H

te (M.inas, Gera:s); Perdição, de Videira (San!

farino); Ferro)vV,óf'o, de Cu.ritiba (Paraná); GI�
de Porto �Iegre (Rio Grande do Sul); Palmeir�
S60 Pa,ulo (SãD Paulo), e o y.enced�r da Gua�

OS·GRUPOS

)
.

'o Depart�mento de Fútebol. da CBD apro

to�elç( 9()S 'j_ogo!' e dividiu os ,participantes em

�r.,tI,)os: 1�?" .

' ,:;
- ' ,

J:', ' s�b.b�u'r;;o:\ll _'- JOJGS ,de 1 d� julho.a {�
. gostO,:>8;ri) "" P�issand�

-

(,��I'é��) '. Piauí - (Tere�i�
Mç/Jo, Cl,lbe, (São Luís), Cam o classificqdo enfr

\

do
..
o All1érica (Fortaleza) entre 16 de agosto 8

s�ter;nbrp...: "
,

" S�grupo II -, Jogos de 1 de" julho a 1,5/

tembro1�Gdm ÀBC (1'Iatal),.Treze (CampinaIG!
Álq.goono �Mai:eió) e America (Aracaju), comf'

sificClcll' ,e�frehtando,o,Leonico (Salvbador) tO:
de ago to, ,e ' 1 5 . de setemb roo Os vencedoreS! d.

grupo I� e Subgrupo I I, jog�;ão entre 16 clé 'sei!
e '15 ele outubro com o classificado enfrenta

Náutico (Recife) entre 15 e '31 de agô�to.
Subgrupo III - Jogos de 30 de ogôsto o

,

setembro, com Goiás (Goianio), Rabelo (Distri!
• I

deral), Rio Branco (Vitória) e Goitacas (Camp�
o classificado enfrentando o, Atlético Mineiro
Horizonte) entre 1 e· 15 de setembro. O clilssl
enfrentará entre 16. de setembro e 15 de ouli

.

.
-

"

I

campeõo da Guanabara., O classificado enfren
Cruzeiro entre 15 e. 31 ·de oútubro. O classi
enfrentará o vencedor dos subgrupos I e I L de I

dé novembro, classificando-se fi�alista.
,Subgrupo IV _·Jogos ,de 30 dE) setembro

de outubro, cam Perdigão (Concordia), Ferll

(Curitiba) e Grêmio (Portõ Alegre), com o cloi

dd enfrelltqndo. o Palmeiras (São Paulo) de I

de novembro, e o vencedor passará a final q�

disputQda de 1 a 8 de dezembro,

PRIMEIRA RODADA

A primeirq rodada, será iniciada dia 30, Ó

sequi'nt�s jogos: SU9grupo' I - Em Belém, n�
Paissandl.l vs. Piauí. Subgn,Jpo II -,

- Em NotO,
vs. Tre2';e, � em Maceió, Améric9 vs. ,AlagoO�1
grupo I II � �m. Goiânia, Goiás vs. Rabelo,l
Campos, Goi,tacaz vs. Rio Branco.

I
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ln stri Lança Nôvo Veículo no Mercado: "PICK_UP" VW-l.S00
Poro atender à demahda de urna ampla foixo : jado para, o transporte de cargas. O nôvo "pick-up" .:VERSATILIDADE' "

,
s:Jifícn!,'teste a que se sujeitou um veículo brasileiro,

do mercado bros�eiro, a VolksWagen do Brasil eco- VW,1,500, exibido ao público no último Salão do Chegou à fábrica, em perfeitas condições de funcio-

bo de lança um nôvo veículo, especialmente plone- Automóvel, é um utilitór io derivado da H:ombi, Suo Altamente versátil, a novo camioneta de carga ncrnento. Inicialmente -êle sere produzido 'no côr

principal característica é a vasta 'plataforma, com lançado pelo Vol'kswagen, é equipada com motor de branco-pérola. COl')1o no I�ombi-l.!;;OO, o banco de

área útil superior a 5metros quodrcdos, (1 m2 .Q mais 52, HP (SAD,' que lhe confere uma nove dimensão motorista é ,individuali��do. Possui trava na direçõo,
que qualquer outro veículo similar) e tendo umc. co- no mercado automobilístico nocional, proporcionoda embreagem monodisco à, sêco, limpador de parabri-.
pacidade de corqc de urna tonelada, Iricorporondo as pelo reduzido custo operacional (,:! economia de com ses com duas velocldodes e retôrno automático' luz
mesmos característicos técnicas e de manutenção bustível. Além de sua ampla plotcforrno de carga,' de 'pas�agem �onjLigada ao comutador de I�z clto e

que fizeram o sucesso do K'ombi, o "pick-up" Vw- possui outros características exclusivas, como o es- baixa, indicador luminoso de direção, Com desligq-
1.500 aproveita-se de tôda d sua versatilidade de con pcçoso compcrtirnento inferior, sob .Q plataforma de menta automático e' luz interna 1')0 cabina do moto­

cepção. Este nôvo veículo da linha VolksWágen já corqo, úáncado à chove, onde podem' ser transporta- rista.

está sendo comercial izado pela vasta rêde de reven dos .volurnes menores 'que necessitam 'de' proteçõo es­

dedores cutorizodos daquela indústria, em "todo o ter' pecicl. Opcionolmente, .o nôvo veículo VW -pode ser

ritório=nocionol. equipado com capota' de lona, fàcilit"flenfe adaptada
ma' corroçoric. As portes- laterais e a ':trCíseí.�a, são de
mcdeirq, podendo ser baixadas,' permitlndo.r, maior
rdp(d�z !'las cargas e descargas, A a\Jsênciú de� póro-.

,

lamas proporciona uma plataforma élmplá" sem scll­

êrrcios internos, .corn maior área', útil poro cQ.�ga'S.'

o tercol É conhtCido de todos. Constitue um dos

oborrecirn:ntos corriqJetros mas que põe de mau hu

mor seus portadores pois no geral opcrece no mo-

nto menos oportun- Na realidade não é mais, do
me . , .

que urr� pequeno furLiI,cuio localiza,do no bordo livre

cio pálpebra. Esse dimnuto tumor e causado por um

micróbio chamado eshf.ilococo que vive na água,
nos poei ras atmosféricG e geveta 'nos: tegumentos

humanos. Outros germ6 também são nossos hóspe-
des h'abituais como o etreptococo, por exemplo, to-

, ti" t d As Glôndulos Endócrinas são órgãos cuja secre-

dos êles .opros o intervr pC! o ogl�amen e quan o o
,

c
..
ao (hormônios), entrando no circulação scnquínecs

oCcJsiõo lhes for conveni\nte.,
, vão dirigir inúmeros mecanismos 'da nosso carpa. De

,1\ pele, olíós, pela sua próprio natureza é a ,

'b b d " sernpenhom sempre �rg'úm papel 'em -tudo que 'fdze-
moior. depvsitá;rio de mi(l'o ias, so retu o nas zonas

d I
'

b mos .. Os hormônios sôo .denornirrodores comuns na

úmidos e Ipeiudas. De UIT,mo o, gera e orn que se . .

, ,

d I d 'ç vida .onirnol e dêstes -os mcisi importontes - regulam
saibõ (,'l.Ie' as medidos nornols e avagem e esmrec , , "". ..

,
'" ocres�im,ento o de��ny.olvi�ento ,sexual, a velocidc-

cõo do tegumento cutonec por mais minUCiosas ou. _ ,.' .',' . "
..

.
.

., -'

d'
.'

d de do metabolismo orqônico ie o+equiljbrio 'el,etr.olíti-
prolc:w,gadas que sejam r

100 po em retirar ou es- '.

truir de uma maneiro absoutamente segura todos os co, As vórics glândul�s. endóctinas são, interdepen-
I P I

.

'dentes, pois o transtorno de uma del�s, reflete-se fre
mi<1:'róbios que nêle se insh oram, ar ta r;notiyo e

b'd j quentemente, em distúrbio de um'a ou várias outras,
que nõo devemos facilitar, ia ! o que 00 menor ces ,

rf' d d d
"

d' A pituitá�ia 'denominada frequentemente de
cuido' temos sempre urna i ,Ini à e e inimigos IS-

postos o agir contra nosso slúqe e bem est.ar. glândula magistral, produz hormôr;Jios. que afetam a

, No coso éspecífico do hçol a lesão começa ge atividade das' supro-renais, da tiróide, poro-tiróides

raimente logo após o coçar (ernasiado dos palpebras e dos gonadas, Certos hànsTornos que ocorrem devi-'
, - -

I" J: do ao hi'p'o, e' hipe�-pifuitarisrno, são reconhecidos'
o q'ue n.em sempre é feito con as moas lI1lp,as. ,01'-

ma·se, entõo, urna pequen0 devoção vermelha bas- corno resultado do' estimulo deficiente do excessivo

lonte dolorosa seguida de una diminuta pústt,iI,a' dessas giândulas, dependentes, Como conseqúência
I d I

' ,
, 'I dessa inter-ligação, ,resulta, mlllitas vezes, difícil veri

branca ou ,amare a o, envOVllO por um ClrC\:1 o In- _

flomatél'io Muitas vêzes o teço I . esconde-se na' bei'· ficar, qual' a glândula causadora determinado trans

1'0 'da palpebl'O, durante -três, qlatro ou mais dias até torno endocrinológico.

omodurecel-, COnfOl"nle se qiz vulgarmente, quando Procurando decifrÓr o complexia,ade do nosso

2ntõo deverá ser incisado, sistema glandular, os pesquisadores surgiram com

O píOcesso de amadurecirrento pode ser, Qcele-
urna série de hormônios 'capa;zes de operar maravi­

mdo por meio de cataplasrnQs,loções, compres�as lhas: curam doenças nos, olhos que antigamente le­

boricadas quentes ou outros m&odos caseiros . que vavam à cegu�ira; restabelecem vítimas de' doenças
muit�s vêzes, 01 iás, fazem C(. terol regredir oU_des'a-. outrora consideradas' fatais; debalam dôr em articula

porecer. ,
. . ção inflamada pela artrite,

No hipótese de ter de ser cotado USQ�se a pon-

to· de I uma lanceto pr'eviamente ::,steri'lizada, espre­

mendo�se em seguido, Sôbre os b(ídos das pafpebias
aplicar o velha e 'conhecida pomOiQ de oxido amare­

lo de merCLlrio, Mesmo após o ciCitrização do terçol
e a fim de evitar nOvos inocuJaçõs em pontos vizi­

nhos conti�uar com a-s loções b�ricidas quêntes,' por
mais alguns dias,

Explicamos acima o tratament, clássico do' tel:­

çol e. que sempre dá bons resultadm embora moder­

namente existen: os antibióticos po", USo local e 0-

roi,.
Noto: /'\ correspondência deste ,coluna deverá

ser dirigida diretamente para o Dr Pir;s, a�rua do Mé

xico 31
.

Rio de Janeiro - Estado lo Guanabara, .

• -�, - __ o �._. _"" • _. __ •• • - •• _ - __ o
.__

__o

-----
_._-_----'----- .... , __ I ...

__

CONSE�!fOS DE BELEZA

TER.ÇOL
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Glândulas Endócrinas
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Dr. Ru'y João 'Wolff'
CARACTERISTICAS

Em bases experim�ntais, os hormôl1ios têm si­

do empregados com êxito para evitar choques operá

tóri�s, que eve,ntualmet1te, nas mesas de operação;
ro�b6vam de pessoas gravementes debilitadas, São

também "Llsadas paro auxiliar a dar a inváIidos idosos

uma vida melhor. Muitos' pésquisado'r..es estão 'cc(o­
vencidos de q\1e .os hormônios desempenham ainda,

papel decisivo na redução de muitas tarefos \nacaba
das na mediCina, como o câncer, endurecimento das

artérias e outras doenças; como as do coraç'ão, etc.

As. glânduIas de secreção internas são:, os prij1-
cipóis químicos do corpo, produz.indo hormônios de

. grande
.

comple�idade e a pituitária, é, taIvez o mais

importante componente gIandulor nosso organismo,
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CO'�VE'RSO·RES:,
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WD 3200 El·250A MÁX. WD 44..,5QOA MAx.

iI
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Operam em rêdes de ���Of 380 ou 440V, 50 ou 60 Hz"

li�.3� .��,' ,_ ... _._. ,

. Este nôvo veículo comecou a, ser· desenvolvido
pela Volkswagen do',gr�sil h6 aproxim6dpmen'tê dois
onos.: Submetido o" durbs' provas(, p6S:S'o�� ,muito' bem

.

" '.' .,'

"

,i.
. ..,:. \". •

nos. testes, Recentemente percorreu l-I mil quilôms-
tros, I1ÇJs 'piores estrqdos existentes 119 'PÓíS: no mois
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Teie�is'ão em to;e� AI��vés do Atli�li�o
1968 '

LONDRES; (BNS) - um( contr�to recentemente

odjudicado pelo ,Departamento dos Cc?rréios :�e Teié­
grafos da Grã-Bretanha permitirá a. transmissão

'

.. e

reç:epç60 de telefonia. por canais múlti'plos e o inter­

câmbio de program�s de televisão cóloridos en.tre, a
Grã-Bretanha e QS Estados Unidos.

De. acôrdo com os termos do. co.nttato, a GEO

(Electronics) fornecerá, instalará e testará -o 'equipa­
mento que trabalhará com uma nova antena Ora e:m

construção em GoonhillY, a .estaçãó britânica de co­

municações por, satél ites, localizada nO região oeste

tia Inglaterra,

Antena de vinte e sete metros de diâmetro, a
I., I

cargo dro �arconi, de Cherrisford" Inglaterra, focaIí

zará feixes de rádio sôbre um nôvo satélite que fica­

ró estacionado sôbre o Atlântico em 1968.

Logo que o -trabalho estiver terminado, Goó­

nhiJly tOJnar-se-á o ponto. central de comunicações
d� país, com acesso direto a grande número de cen­

tros. mundiais,
'

Cada pessôa tem o direilo à posse de uma

casa

o Jardim . Atlântico
'.

cooperará p�ra' isso!

Conheça aS\Dos:sas fatilidades. e adquira:o

seu lerreno.·

Pr'�camenle CADA PR'!:STAÇi\O MEN�
.
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SAL,' VALORIZA· 'o' :':-."
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Escritório: Pedro Demoro, 1419

Tralar com Benjamim Averhuck
, I ,

Fone: 3917

Càrlos Hoepcke S. A. Comércio e Indústria

Assel)'1bléia Geral Extraordinária

ConYo(;Q�ão

, Pelo presente edital são convidados os senhores

acionistas de Carlos Hoepcke S.A. Comércio e In­

ctústria a se reunirem em assembléia geral extraor­

dinário, qu'e será (,ealizada nq ,dia 24 de julho de

1967, às 15)ioras, no sede social, à rua Jerônimo

Coelho no. 108, nesta capital, para deliberarem sô­

bre a seguinte
,

àRDEM DO DIA

a) Reforma estatutária;
b) Outros assuntos de interêsse do socidade,

Florianópolis, 14 de julho de 1967

Frqncisco Grillo - Diretor Presidente

Frondsco Ã. Grillo Diretor Presidente

. 19917167
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[' equipado Com freio hidrá,ulico nas 4, todas e

freio mecânico monuol no eix�' trcseiro, pneus com

cômdro 7.00><:1 � e tanque de gasoli'1o com '-c;paci­
dode para 40 litros e relógio medidor de combustível.
A distânclo entre 'eixo"é de 2:400 mm, com bitolas
de 1.375mm (dianteira) e -.360 (trcseíro). Suspen­
são independente nas 4 rodos, por borra de torçõo e

'

ornortecedores de dupla ação telescjipíco. Estabili­
zador no eixo díanteiro e botente de borrccho com-

l '

,

plernentcr no eixo traseiro, Para facilitar o trobolho
do motorista, �ài adic'ionado um espêlho . retrovisor
no Iodei direito do véículo e os braç05-suporte dêsses

equipamentos são rnojs longos, p_ropcrcionahdo me­

lhor Visibilidade, A plataforma de carga do nôvo veí
culo Vol'kswagen mede' 5 metros qucdrodos -. com
toldo tem ccpocidcde para transportar 5 112' h"l�tros
c'cJbicos - e o cornpcrtirnento de bagagem inferior,
situcdo no lado direito da', camioneta, tem GS s�gl;lin­
tes dimensões: 1,200 mm, dOe largura, 340 .mm-de

a�tLJra e 1,600 mm, de comprimento.
, , -
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'.A MARCHA DA CIENCIA

O ROMANCE SECRETO 'DA ASTRONOMIA

xx ICARO, O TERROR;J

A. SEIXAS NETtO

O Planetóide karo, foi, de alguns. anos para
cá, á' falta de melh9r e maior novidade, partindô dês

de o profundo dos céus, transformado em i'ósho' do
terror�'. Parece que o ser humqno, sofrendo da nos­

talgi.a do infinito, faz dos astros qUe n6cf cqnhece, o

seu' silício, Há muitos, anos eram os Com'etas ,;
os

astros mafditos; depois o Planeta Marte,. o astro :,do

mistério; ,agora, .é o' peque'1in� .Icaro, o astro do .ter
ror. Mas , a verdade é que nenhum medo, nenhu'm

pavor e ne,,:,hum dan� pode I�aro cau:.ar à Terra, no
seu continuado curSo estável pelos C�us: próximos,

I

O' êrro todavia decorre não os indivíduos em si,-nias
. /. ,,' ..

\

dos escolas, onde se' ensina, erradamer.:ite 'que ,o' sis­

tema solor tem 9 pl<lnet6s; como a Astronomia é"re­

legada a segundo plano nesSas mesmas escolQs, não
-

podem porque não sabem, ensinar que o sistema Pia

netório Solar é composto de ,6.300 planetas até ó

rrio";'ento' df!ScQbertos� dividic!os em três g'rupos: Pio

netas, de. Grande Volume; Planeta. de Médio Volu:me
dentro os' .c!UÇlis SE:conta a TER.RA; e Planetas de p€"

quenb V6fume como Céres, Palias, Juno, Ve;:;ta, As-'

tréia, . Hebe, ,I �is,: ,I'c:aro, etc. ,Esta' incompetenêi.a" de
ensinQr' é 'qu�. produ,� o, mistic:smo e o' crença n?

,

mistério,qué'nõO é, !trais misterioso, fazendo quê ,mui
to!:tCài�n:',no ridícul6da oontilena'do Si'stem,a Plan'e

..
'

.... .

tário Solar corri novo Planetas e outros bobaget:'ls se,-
,

méIhant�s. Agóra mesmo; em 18 de dezembro �e '.� ,

1966 foi desçobért� 'o décimo Satél�te ,de Sàt,u��b,
qu� tomou o nomé' de junus, coforme qs ,Boletins
de todos' os observat6ri,ós do mundo, A daqueles �.ue

'este aufor mantém contact.o . Assim, Icaro, 'farta­

mente cOhheCido de, todos os ostronomos, P,OSSàr-9,
em'14 d� julho 'de 1'9:68 ,� cerca de 6,000,000 (seis
mUhÕ��) ci� qunÔmêfros: da Terra,; cruzando ú' pia­
M 'Orbital. Mas qu� é '.fcaro? E" um plãl"ie";'a de ,p��

quenci vol\Jme; pescol?,erto em 194?, ,co,m 1 ,qL!ilÔ'me
t'ro e meio de diâmetro, portanto. mmuscul.o astro,

coM período. de '1 ano ,de 12 'centesimos. Tem,' sua

órbita 0,83 de _excentricidade maior. E cruza as ór­

bitas de 'Marte, Terra, Ven\Js e Mercúrio, fazendo

perihélio bem próximo do Sol. Assim, tanto poderá
learo cair sôbre o Terra, como poderá cair sobre �ar
te, como poderá cair sôbre Venus, como poderá cair

sobre Mercúrio como poderá, modificando sua ex-
I

,

centricidade orbital por perturbação planetária, cair

no Sol. Ora, este pequeno planeta, que nada mais é

que !-Jmo rocha com um quilômetro e meio de diá­

metro, pouco dano faró à Terra se acontecer o suo in

trusão, que não vai acontecer. Ao entror, o mais de

40,000 quilômetros por segundo na Atmosfera da

Terra, 213 de sua m,assa será destruída por, incandes

cenci.a, e o restante conforme o mat�rial, poderá
fragmentar-se. Caso haja a intrusão de !caro sôbre

<I Terra, o que nõo vai <lcontecer, repetimos, ver-se-ia

simplesmente um belo meteorito, uma chuvas de es­

trelas, pequenos meteoritos associados, e um meteo­

re pequena caindo em algum lugar da superfície ter

restre çomo coem diàriamente perto de 70,090 por

todo O planeta e ninguém reclama.' Por isto é bom

esclarecer. : As or:bitas dos planeta�, de quatque,r

volume, estõo 'em \equilíbrio instável, mas não será

a opinião dos menoS entendidos ou adeptos de magia

do acaso, que virá tira-los dali, sem m,ais, nem me­

nos, para sotisf9+e-los. Nõo há que temer !caro, por

que somente, os ost�onomos poderõo ve-Ios em", seu�
telescopios, como o fazendo todos os onos. N«po ha

1/ d t r"�nenhum I
terror no astro o erro .

,

\'
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O, Ç'lube Doze 'de Agôsto, na data de' sua fun­
daç60 e",s'ue lhe inspirou .o nom'e, inaug'l!Jrará' Ó sa­
"IÇio de festas da novo seà8, à 'A\'enida Hercilio Luz.

", Nessa óportunidade, '0 :':Vovô" estará çompletando
95 ,çJn'ps �e exis.tência, que transcorrewm· ná antigq
sede da rua João Pit1to. ,', '

'

, ,

'

.

, � O Ciube Doz��, festejará' o seu no.nagésim.o 'quin
,to dniversár'io' de fundação corri o "BAILE' BRAN­

I CO", para �ujo êxito Se 'intensificam, os' prepara.ti-
�

. "

.

I ',,'.,vos.
,

,(

\"
": M, '"

\"
$,.. '1 ", ,

,
" -"'I

,,- ..

, \,' ,.," J
_

:'. .

_

'o', ." '. .

,

TiârfsHo 'Em Lõeal' !to'fibido 'Prej�dica '"

,

à PaVinlelll�çíio l!h Eslráda Da ,Ttindade "O' "r" 'o:., "o "ça,lcan;1ento,. da ,estr:ada da ,Trindade ,�,.,do Jp
''''01 �d'a ret; d�s Três P�ntes es,t'Ó sén'do s�riamenTe
p�ejudicado por veículos _' que por êl'e trdnsitam
,sem estar concluido� ápesar dos placas indicativas
que vedam p ,trônsito,'

�

A Prefeitura está solicitando o interve-ncão da
Polícia pará que tais obras não sejom tot�Imente
paralizadas por impossibilidade de sua ,conclusão,
ao mesmo tempo em que apela para o espíirito de,
colaboração' dos proprie'tários de veículos,

LINHA DE AÇÃO
, ,

(L,eia Editorial na 4.a página)
)

Minislro 'Dos Transporles- Chlega 5.a
Ao Sul Iniciando Vi�!las a POrlos De SC

o ministro dos .Trcnsportes, coronel Mário :Da­
vid Andreazza; está sendo aguardado na proximo
quinta-feira na cidade litorônea de Imbituba, ali ini­
ciando o roteiro da segundá visita 00 Estado de San-

.

ta Catarina desde que investido na importante pasta
governamental, No mesmo dia, seguirá vio-óérec
-poro Itajai, rumando em seguida poro Blumenou.: '

.

Sexto-feiro, o auxíliar do presidente Costa e

Silva visitará Joinville e São Francisco do Sul, retor­
nando. sábado a ltojci, poro participar dos solenida­
de de ínouçuroçõo de um frigorHico local.

•

-,

•

J I. t..
'

,
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. mlllVhl!e w ,W�1M�: ;lh��n", }l.tJlU;1.rn,a r)tr;ln�mi

V'· '.:. II! "r'� ,i\\. �nsanu� Q cr�rV'e�'�&: i�!fJiS ��ü�ail'�l..a

Segundo -o'; impreriso loco!,' foram bem sucedi­
dos os trobulhos de vocinccõo corirc o febre amare­

'Ia, no cidode de Joinville, encetqdos , pelos do­
Deportameno de Endernics Rurais, NÕ'o obstante b

/
mau empo, o número de 'iml.,Ú1izóções na última se­
mono elevou-se Ó cêrca de 'S,OOO, A cornpcnho pros
segciirá, agora, ,'na' zona -rurcl ê !"lOS esrcbelecirnen­
tos fobrís, o fim de cobrir por inteiro a óreo da
,1'Manchester CatarinenseJ/, As pessoos que estão

.. çom' viagem r:narcado para b exterior" o DNER, e�ó
.: ,fornecendo os indi,spensóveis 'certi:ficados de vacina":

"�qO�'; :" '
" ",',.' , '

'A, 'partir' do dia dé>hoje, estórá ,serdó' desénvol�
,vido,' o roteiro' dplice de vacinações" nos mUniCípios
de Sião Bonifácios, Aauas Mornas, Rancho Qúei:ma­
do, Angelina 'e São J;sé, visando a prevenir contra
a incidência da difteria, tétano e coquel'uche, b
,proqramÇl é .c�.�á�dâa() p'8J� Depàr'tamento de Saú­
de, Publ i co, estcdual,

. ., '�
.

,; ,

" ,

, S�ixas Anuncia Gr';n!�'es; Mrmchas Solares, ,

Em declarações a O ESTADO o proféssor A
i Seixos' Netto, ,informou qpe ,):Jrn nÇ>Yo ciclo de gran­
eles manchas' ,sol.arés se iniciou ontem, devendo' as
c:;argGlS

'

el,etromo9,neti'cas e o' vento' solar atingir a

,Terra: qurante uns' 30 diós ,provocando perturbações
élimatic;as' é, mesmo alguns sismos importantes,
terremofos em todas as faixas vulcanicas que rece­
berem quantidades importantes de radiação, solar,
a tempo .em ,foda a Terra estará assim perturbado:

;12, D'e, Agôs!o Cr»meltMU'a 95 'Anos .)Ja
�ova S�de.�a, Avénidà Hercílio Luz·

GonIad iUirma '(l�H� ,�rrran�e Amad�re,te
, ..,

.

'I
.

�
•

,

Podelldo Expressar Realidade Política

o sr" J060 Goúlart afirmou a um político Com
,

ó' qU,aI estêve recentemente, em MontevidéjU, que a

frente a_cnpla ainda' é uma idéia em evoluçõo e ama­

durecitr,erto é que," num futuro aparentemente pró­
'xi.rno, '''o.movimento estará em condições, de se trans
formar realidade política e polarizar tôdas os corren­

t,es de, ooosicõo",
.

O '�x-Pr��sidente destacou q'ue não se deve dis­
criminar entre aliados, porque todos'a favor do' s'ua
programótica devem ter na frente amplo' os portas

.

abertâs, � Sr. João Goulort repeliu, qualquer idéia eje
ejiscrirT)inação entre líderes, que, identifi'cados com.
a frente, venham .o' ser vetados,

AMADURECIMENTO
,I

,
O ex-Presidehte, que conVE!rsou longamente ,e

incumbiu o seu visitante de alguns contatos pai íti­
'cos no Brasil, insistiu em, ,Rue o frente 'ampla ainda
não existe como estn.)turb po!ítíca, mas no futuro,
tão logo o ,quadro br,asileiro sejo alterado, sur'gi�ão
muifas possibilidades poro elo." .

_,_ Não apenos o consciência política brasí-fui.
ra está. em ,evoluçõo como, também alguns fatôtes
essenciais sofrem ,ml:.lt.Qções,,� O ideal será que o Sr.

.J_uscelino Kubistchek, que tem a confiança dos tra­
b'ãThistas e de quase todos os oposicionistas, seja
encarregado dos principais contatos poro a consti­

tuição do l:novimento, que deve ser efet'vamente
. ,amplo e generoso e.rn sua programático - acresce'n"!
tau o Sr, João Goulart,

"., ,

O MAIS ANTIGO DlARIO' D� SANTA 'CATAR�t�A
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· Educação Examina a Construção

unclonamen .
D·

.

a I· erurUlca'De E:��:I:,�:Sp���::;��I:�::o�SpCOf �
r'

,

'
, Amorim, recebeu no tarde de ontem em audiênc

li

111'0dU' s"Ir' 'I-
,I � �:�:��e�t���'Or :an�en��r�IO�,��: d�a���tirr� ��I

·a 'o'rlZ .

.. ..
. pa' r"vau' .

;�m;ê���n��ti�aO 5��tu���i�Op���ii��'�i���: �:ioco���
,

"

II junto ÇlS demais Unidades do Exercito, Sala de
'710 poo os filhós dos militares e também poro

,der a matrícula de crianças dos, respectivo,s regDeutz AG - Alemanha Oci- d d La exerriple' do 'queocorre. [10 ci ade e ores,
, Pretende o Cornondo .do 5,0 Reqiõo Militar

temente com a' Secretcrio de Educação ,e Cull
construir Salas de"Aula( jt.tnto os .Guornições de
rionópolis, Joinville, HI,jJl1enbu> Põjto Uniõo,
Negro" São Francisco e' Tubarão,

/

,

A Siderúrgica; de Santa C.atarina:" S.A., _'_' parcelas abaixo:

SJDESC -,' cuja aiatorizcçãõ de COI'l�$t���,ição �!tói!', -'100,000 .t/ano de enxó­

cónsu,bstanciada nas leis n.os- 4. i 22, - de 17.8.62 e' fre, scb "a fo�'ma de enxôfre

4.509, de ,30.11.64, foi' han'dâdo em' 16 de 'fevereiro � elementar' ou seus deriva

. de 1966 e teve :teus a�os constihl�i�os eprovedôs pe-. dos,
lo PresiC:iente' da Repúb"ilctll, em 10 de janeiro de - 120,000 t/ano de óxido

1967. de' ferro, sob a; forma' de

ilistitui-da 'palra operar com base no' carvão: na- minério de ,ferro ou produ­

'cionai, ela: vai, jé na primeira rase de, 'seus empreen- : tas .equivalentcs.
.

'dimentos, contrib!1lir para se�1 o-pmveã�a�éll'ito i',nte- O 'expressivo, significado

9'ra�, vpr0lti0vendo c
(. 'IndlllstriaIH:aç'õo . dós

. rej�ltc),�'" , ��011ÔI�i�?:�Oé%J çj,,,, ,?�D;� ,:':;,

piritosos resultantes de seu beneficiamento. "_'"
nao so para a regiao car­

A pirita eerbonifeee, separada na 'laYag�ni; do.. bonífera : de Santa Catarina
,

'S' C"
" '.

"

J'd' d' , mas.wara todo o Brasil, se
carvão de an,Ta

.

q,tarma, c�mshtul/' ,na reQ I Q e;
,

...,

uma ponikrável fonte de errl(ô�e;� e terra aguarda,,;'"
do o mOmf',�1to de sue utmzOlção rOlCiCln�Ol! em bene-.

flcio da economia do país.

o discurso
.

do ,Preside\llre [da RepúbliCa, feito denté" 0,'l, Rep1jblica, según, SegLmdo, 0_ parlamentar
anteoll1ltcn;, '; em Bwasilia, CO!1vocol'ildo àS lid,erancas do o Deputado Rerm2no AI·' . c'J.rioca, a revisão do pro·
pol.íticas, "sem distil1�ã() de tel'i�ência 'ou p05içã�,1I1 ves; uni de seus membros blema de ': tretes, ammciada

pena Cll luta pelo "desei1volvomento, provócou excelen- nlais atuantes, que sustenta pelo Ministro ;_l,os Transpor·
te i'ecç�o nos meios alPosicioi1listas� tendo o' Depu- ,estar' o Govêrno Costa e ·Sil· tes, compromete a Aliança,
tOldo Ernâni do Amaral Peixoto onulllcíf)jdo, ontem,' va "seguindo uma linha 11,'l,' desde cpe os financiamen·

que a Oposição ,se relmi�á próximamenre, par exa- cionalista e desenvolvimen, t03 e aj,uda daquele progra,
min'or o PRono de Direhizes ÜásicClS do GovGrno. tista", . ma são condicionados 'lO

Sr. Amaral f'eíxoto expressou a opinião' de Numa análise da situação tl:ansporte de equipamento
que a Oposi�ão poderá apoiar o Govêrno, "se o Go- ' polític,'l, do País, o Sr. ReI'· adql�iriQO nos Estados' Uni·

vêrno se dispõe a fazer o que deseJamos". e se" de mano Alves manifestou 8 dos por navios de bímdeira
Ifato propõe um Qcôrdo em tôrno da execÍJcão de' um opinião de que a adoção norte,-:;unericana, .

(

.

programa, Iltendo em vista o ínt'frêsse nqci()naí". O dessa, linha por partG' do Indagou o Deputado Rer-

O'eputàdo nermaiílo Alves, q�e integra o 9�upo· d�s (Govérno está, aumontando mano Alves:

imaturos do MDS, h:,urí;bém elogiou <> discurso· do i:l� á�eas de atrito dQ Brasil - Qual o respaldo, qual c.'

Presidente, da Repúbiica e previu uma p..oxima cri�e - C0111 os ES,tados Unidos, apoio que tem o Govêrno

de natureza milita,r. além o.e' criar dificuldades para enfrentar resistências

para o atual Chefe da N,:-.t- tão poderosas?
ção na área militar, cuja li· E acrescentou:

deranç.'!. é disputada por êle - Na ARENA e n,'l, maio-'

e pelo ex-Presidente Castelo ria do próprio MDB não

Branco; pode confiar em apoio sóli-
,

, I

,Segundo o Deputado Rer- do, No seio do Gov$rno, o

I'�nano Alves, o atual Govêr- Ministro da JU,stiça, que d&
no aumenta a áre(1 de atri, veria ser o Ministro' politi,
to com os Estados Unidos Ico, não cQnhece Os poÚti­
quando coloca o centro das cos, nã,o tem trânsitb no.

decisões nacionais em mãos área política.
de brasileiros, ,'l,O mesmo ,O Presicfente_ Costa e' Silo

tempo que rejeita: o projeto V,'J., segundo êle, sustenta
de criação da Fôrça lntera- uma luta pela liderança no

mericana de Paz, dota Um'l" meio militar com aMare­

política ,nuclear agressiva., chal Castelo Branco, luta

cogita,' d,e ,comprar' (.l.viões qu:e ,'linda' não ,te�e o seu

Mi!"age dos francesês - e despachá. •

não nos Estados Unidos ,- Sem apoio popular ,-

ao seu exàme pormenoriza- �rcado tradicional - esta- dis,se - o Govêrno não sus-

do, tiza os seguros de I'l,cidentes tentirá tal luta,'

de trabalho e ameaça com- Acha o Sr, Eel'lnano Al­

prometer a própria 'Aliança ves que o atual Presidente

p,'l,ra o Progresso, o manifes- d'l, República precisa de I
ta.r a intenção de reVElr o criar condições p,'1ra o diálo­

problema dos fre�,es maríti- go com a Oposiçã?_ e .o}?ser;
qüilidade, segundo disse o daram o discurso do Presi- mos, (Cm,t. na 5.' ll�g.,)

I,
\ '

Al; ocorrênciqs carborúfu­
, r'3.S' dêsse EstadÇ> tiltl'a,pas-
, I, "

,
s'am, a 1,2 bilhões d:.! tO�1.e-

, ladas,
Pode-se estinnr o pown·

,

,;ial de
Ipiritas associad'as ao

: ":arvão corria seridd d,iJ. OI'­

deh1 de 187 milhões dã tone­

ladas, I�to equivale a diz3r

que êsse ca r:v.ao ofer�ce,
,uma reserVa' de �éêrca de

100 milhões d� toneladas de

enxôfre e de 87 milhões de

tonelad,'ls de ferro metálico,
o que éorresponde por ,sua

vez a mais,' de 145 milhões

de toneladas de hematita.

São; portanto', ,r'eservas
; que não podem ser ',,'dJspl'e­
zadas, sobret1:ldo;' ',Si1bençlO­
'se que ,o el'L'{ôfre, cuja ,de-'

,manda nacional, superior fi

200,000 t/ano, é quasEl -tôda
atendid,'!. pela importação,
É interessante assinalar,

/

que se encontram 'acumu-'

lados no Banhado da Esti­

va, em q'1pivarí, l\tIun�cipio
. de,.Tubarão (Santa Catari-

na), rejeitas, resultantes de
'! vários anos de beneficia·
'mento de ,carvão, tqtalizan,
, do, no momento, cêrca de 4,

'milhões de toneladas de ma

,terial com um teor m dio

•

A 'Municipoli�ade está' providençiondo
éaçãb de placas indicativa's à entrado das
que. ,demandam' Distritos I e, Sub"Disfritos do 1111
',da II,haj.ta.is como;�. Rotones,. Lóg.ôa do Con'êe'
Córrego. 'Grdnde, Ponta dos, ',Ganas, Cachoeira

,'.Bom J.esus;, Inglêses do Rio Vermelho e Tapéfa
dà

se Aé'rea} �".','
' ,

SlDESG, c'0111 o suporte' da '-Essa' "rovidência permiÚrú o conhecimento
CPCAN e do Min,istério de t-'

estradas que cortam o' Interi'or do Ilha de Santo
Minas e Energia que tem

tari,ri9 sem atropêlos,
proporcionado ao ,empre�n.' Poro outro lado. o Prefeito determinou moi;
diment_o o mais expressivo ,.,.

' .

,
,

seguinte� 'medidos, de caróter urgentíssimos
_ conclusão da reformo. do Ala!Uêda.::Adolfo
de?I;. b) _. '..tJÓncos poro aí'praça· "San'tos Dum
c) �� exig;ência dé pintura. e d-esenho� do 'Qui'
partic,úla( :in:i!€lla.do nq Parque Infantil uD, Tilin
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dental
,- Lurgf Geselil;);haft Fur

Chemi-e', U: Huttenwessen

r'.úBI-'Í - .Alemanha Ocíden­

taL

- Venot - Fiç - França
,

_:_ '1'he Lummus Co, Outo-:
kumpu cy - Estdaos Uni-

u.;s 2 -;;...niúndia
-

'

Dorr-Oiíver
..nídos

Éstados

lL
",

- Cekop, - Polônia '

'

, ,
" ,

-
" W 0:,0 d a II Duckham

L .mited' - .rngJ.<tterra,
fàz '

sentir ao se verificar

que 1'00.0.00 ,.t�r�nela<"'.f\s de

enX6fre, aó preço atual do

p:r�a.uto' CIF Porto de San> Escas' infvr:mv;ões, p!'es-

ue 22% de' enxôfre. tos, 'representa uma impor· L�d<1S -pelO' çnf; ..m':helro Da,ni,
. , 't";' '"..,� .

d' d
' , .lo '1"e1',:'ei1'á i,Vfoai.enegro, D,te'Essa', reserva; que, :pe,rten-' (l,nGb <..Ü1. "ar em e .. : .. " - •

ce à'Comparlhia Siderúr�i-' 'tiSS 5,pOO.OQO, sL�,eme da SiDE 3y, as�ihat3
(, N,'l,;ic<J.lÚ pasSará ao: cou, "

,Por, '0lj.t1'O lado, não só o q i0 'e' ue se res&<' ,t�r ,"1 cari-
,

" ,

"',
,

, , "Lo úJ;li,-,ao pl'estallJ. pela �o-
trôle da SIDESC, de -acôrdo' ,

i)!'f;ÇO', ,do, enxofre vem Se "',, :' �
,

' ',',
'

'"
"

; , ",,_,,8<010 'do ,dano do Car'van
r:om os têrrnos ,de um cOn-, ele�andQ, graaualm(!nte, mas '"

"

'

,

Tênio Que se:rú"'!ir-ma'do nos' obsel'va.se,'tambél'n, nó me�'-
- NaclOnal nos 'e�tudos -reah­

p�:Ó'xim�s dias entre �s,: duás" cede> iriternacional uma es,
,;,,(.lO"; par�,i venficar. a pc&.

qnprê3as,
,', I

"v,,: . cissei db 'produto,: sibiii�ade, do a,p�'ovei,tameIl�
, ,

J
,

tú úos rejeitos piritosos,
Di;'i:rite da: retração da.' Além dos" trabalhOs de ,âín,

óferta;' qu"e vem limitando a biCo, nacional a CPCAN cano

quota ,'bz:asileu-a em
'

nívE:� tratou estudos de viabilid-'l

abaiXo 'das necessidades, de técnica·econômica com

nãó llá outra saíc1,!i, que as Seguintes firmas: IPCO

produzir aqúi, cbm
.

matéria (Alemanha., Ocidental)
prima çlispOIúvel e economi Ti1.e Lummus Co,

, (J;':staaos
camente 1l-proveitável, como Unidos),- ,0utokumÍm Oy
ocorz:e com os rejeitos piri· (Finlândia):"':" Woodall D4�
tosos, ':0. énx.ôfre que o País dlb:'IüJ. Ltcla,· (ln'gla'ternt).

"

Pode, "assiI'rl, .

a SIDE,SC,
complemeilt�;l' os ,rejeito",;,
resultantes C\<l, lavra', atual,.
de carvão com' uma paréela
tirada do depósito da Estl

va, de mQdo a manter,- pP.r,a
'

o abastecimento 'de'. suas'
, '. '. w:' '

instalações, ,industriàiS,' um

volu�ine' de' pirita' carbono&'l.
com 440/; 'de er1x{>fre, ;áa or:

.

dem de 230,000 t/ano, .

carece, '

A atual Diretoria

Já por 'êsse· volume·, de No ! presente estágio a

matéi:ia prima, que ser� ,ab-· sn)ÉSé se preocupa com a

so-rvidq anualmente, pOcle.Sê', seleção do processo maiE;

ter, idéia do dimensionamen· "', aqequa.do' ii industrialização
to do complexo _:t'3.bril, ,que, da pirita 'carbonosa e com a

na prilneir-a fase do em- locaJiz.'tção do. compiexo fa­

p'r�endimento,� será monta·, ",. briL
do na, região càrb'oníféro de :',

'

'Entre' ,as firmas que' fo­
Santa Catarma, ,

' :'" rani "solicitadas a apresen-
° 'concentrado' pirito�d,., 'tal" proposta para inst,'lla­

sub-prodúto" d,'l, indústl'ia ,çãÇJ'. do' é()mplexo qUlmlCo
carbonifera de/ Santa çata�, dá, SIDESC pode·se citar as

rina, sBrá desdobrado ,pp.'l�, segllilÍte$:
SlDESC, bàsicament'e nâ� '.'.Kieckner Eumbolt

. àpoio, está certa que conse.
,guir:á, ,'linda 'êste ano, . o

eqüaGionamento 'elos proble:
mas Ligados, a êsse cQmple­
xo inclustrial de modo, q�e,
éOl1.stru·ído ém tempo háliil,
pussa' em 1969 entrar em

flmctoÍ18;mento, em sua Pfi­
meÍi'a etap",

; ,

.. '.receb
',I 'o"�

r
,

,

,

I

lider oposicionista, tran­

qüilidade impossivel d� se

Segundo o Sr, AmaraI ,obter nas atuais condições.
PeL'{oto, a Oposição deverá A Oposição, no entanto, não
se reunir, dentro em breve, pode negar seu apoio !3. me­

para examin;1r o progr,'lma elidas do Govêrno que con­

de Govêrno e decidir Sé me- sultem 'o interêsse nacional,
rece o,u não.o seJl apoiO, como é o caso de um pro­
Em linhas gera.is, o progra, joto de desenvolvimento de

ma agf,'l,dou aps principais ,pesquisas para· utilização.
dirigentes oposicionistas, mas' p,"icífica do átomo.

'

a melhor impress&o foi cau-
.

° SenadQr Ant,ônio Ba.lbi-
, sada pelo discurso' do Ma­

rechal Cost,'l, e Silva, p1'e,

gal1do a uniao de. todos em

. tôrno do' Govêrno e repe­
tindo apêlo feito quando da'

visita ao Palácio do Diretór .

da EscoLIt Super,ior de Gue�-

EXAME

Ta, General Augusto Fraga ..

soo

Para executar um
'

plano
de desenvolvilnento econô­
mico e ,social ambicioso, o

Govêrno necessit.'l, de tran-

no manifestou ii: opinião de

que não será dificil para a.'
, Oposição, dar, o. se)-1> apoio
ao projeto do Govêrno, em­

'b0r,"i ponderando que pre­
tende dedicar o dia ge hoje

Os Oposicionista.s conhe­

cidos como imaturos - ca­

racterizados por U1�'3.1 linha
de ação mais radicql den­

tro do MDB - tambétn sau-

1
o FIM DA FBENTE

(Leia Editorial na 4.a página)

,
,

. Em ,vi.age�l de �rias" encontro-se em Sa'nto
terina Q ,rninis�ro' Evondro Uns e Silva, ministr

:S,upren')o Jribuno! 'Federal. ,pe �Iorimlópol}s, .o
chefe da Caso Civil da,preslôenc,loic!o Republlc�
gu iú 'p�r� -ó (';idade xíe Itajo i; onde possue esh

"Iciços de r'e:o'ções,· (,7-,.
'

.

" ..

.�. ,

' • ... •• > I;" �' '. � .:)'�' '.� ''-:.� :-'.
,'-

'",,'. �

.

Cãm�;ra 'Munn�lr.� 9, ',(n:al,lE,g�ir� B� :raio

,D� 'Éi·V�rf.',;�dfjr: '\����ç 110 Valle Pereira
"

, ,O Yeread�r �old:icero Filomeho,' Presidente
Côm.ara eSJá 'convídàl')do integrantes daquêle p
)oêh,àlista$ e Radi'ci'li�tos, _, ,

bem como amigos e

miradores do sau8óso Vereador '.JosÉ 'do Valle r
1'0 para' à sol,ehid6i:Je, hoje, às 19 horas, no Sec.
'úa, quando 'seró .inaugurado 'retrato Q óleo da
hómer}'l públ ico.

SINALEIRAS

"

. \

A, . Prffeituro está dirigindo',ópêlo a todos

proprietáriqs d�' casos e terenos situados' nos'
pavimentados, paro que calcem os passeios e

-tr'\jam 'os, 'muros, s�glJndo exigências dos leis M
, " I, ,

,

•

\CJpaIS, ,'f. " _ ,',
" A, FI' c;aJlzaçop esta promovendo o

levantajfo hei::E:�sár'io P?W', que", se· c,umpro' a Lei, impon
multas, e:, ti,ema IS sanço�s' vigentes, '

.

" ":, ':(', ",.' ',' ,- ,

cFoi·ç�.s:,,,rmàd�'s Éstud�ln,Meios Para
DeseÍ\volv�t ia'Am"'f�anla IÍl�ettrada

1 'Esfddo�Màior dos Fôrças, Armadas estó

jandp;'q operação-Ariflcizônia, xisondo Cl "obter

Ihor'es condíções para o éump'rimento das suas

sões es�ecíJicos e permitir que elos cont'inuef1l

palh?n".do co.,,n; m,'
'aior efici��C:?, pa�Q' Q

hoer9Jito soclo-'economlco' do Reglao ,; ','
.

, ,A:;nformacôo foi p�es.tcida" p,elo Chefe do

do-Maior dos Fôrcas Armados,' Brigaqeir.o
Lavaner;e V011derle( à Câmara d'os D�putados,
pOf'ldenQo o um req'uerimento 'do Deputado Lev,

vares 't}, MDB de São PauloJ que desejava 50

plano', ilitGres paro a Amazônia,
,

I se, o Brigadeiro Né,lson Lovanere Van

que r ..:_ est-á er'Íi cogitação, no entanto, qualqu
locam'c to de tropas poro a Amazônia, em fi \

@aquéu) planejam7nto, ,: in�ormou que 'as 0n,i(�'
pas lc�aliZÇldaS

na re_9lao. soo O 5,0 8_atalhao f
genhr ii), um bat.alhao de manutençao e de

nistrol ü da Madeira'-Mamoré, JJ&'formou que o 5,0 Batalhão de Enge
sedi, do em Pôrto Velho, Rond€>nio, tem a'�

de bstr.uir a BR-236 '(Abunã-Rio Branco-Seno,
du IP�-F�ijÓ-Rar'aucá-CruzeiI'O do Sul-Vila ),

na bnteira com o Peru), -

, e

I�e<fmínio EdUício rlcr�ncio Cosia,
'q
,
.... - Edifal de Convocação
PI', "

,

uriisõo convidados os senhores c:ondôn'lin�
. j eiio Florêncio Costa para reunirem-se ei11,

{"'1 rPléio Gera'! O.rdi(iário, q efetivar-se dia 21

spa de 1967, às 2.0 horas em pri.rneira corW�
1,20)0 em segundo, na sôbre-Iojo do Edill;

'!Lo 'Felipe/ Schrnidt, de acôrdo com o que df

'�rl a_ escr!tura 'de: i�s�titujção' 'de condomínio,l
urnte drdem do dia, ..

"
,

1 \ ,Prestacõo ele .contas do I ncorpor,
tivo áo último t;imestre _'_""

'

2 _ Progr.amação final do obra -

3 _ Assuntos gerais de interêsse do
vs. io,'
gr Florianópolis - se, 15 de julho de 1961
Co
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